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Uma fa&e plena de mooimenlo. 
do jogo entre o T~cnico 

e o Sporting C. P. 

O terceiro campeonato na­
cional de voleibol reu­
niu na 1ua fue final 
cin co equlpu que seba­

teram com extraordinário entu-
1iumo, oferecendo ao público 
numero10, pa r tldao reobidu e 
muita "ª de bom lndlce técnico. 

A impreuio global deixada 6 
de aubida de claue du equlpu 
portuen1e1, que ao contacto doo 
andlatas vão aulmllando 11 mo­
derou formal de jogo e da aupe­
r lorldade do la1tlluto Superior 
Técnico, de um nlor deatacado 
de todos os re1lante1 e cuja 1u­
premacia no voleibol portuguêl 
continua auente 1obre 16lld11 
baaee. 

VOLE IBOL 

APRECIACO ES 
sabre D campeonato nacional 
dendo por 3-9, 1ubstituiu toda a 
linha e 01 ae11 que ent raram eon-
1e1uir1m recupera r e ganhar 
por 17 15. 

O Tecnico utllisou t3jocadore1, 
doo qual1 no.e rematodorea; 01 
1tu1 m,.lhorea elemento• foram 
André Mendeo e Fernando Frade; 
Pinto Ldte alcançou muito• pon­
to• com o 1eu potente remate, 
mo delltou também muitaa bolu 
na rede. 

O Sportlnc de E $plnho, H· 
cunclo cla .. ificado, mereceu o 
poalo; a equipa progrediu bu­
lante e ganhou grande moral pela 
1ua primeira e rAcil vitória aobre 
01 m1dtireru .. 1. Ser viu. se de nove 
j ogadore1 e Walter Brandia foi 
o mai1 eficiente doa 1eu1 at1can­
teo. Equipa muito regular e com 
boa preparaçlo técnica. 

O Nacional da Madeira teve 
uma eatreta de1a1tro1a, ma1 r e­
compnz.fle n a jor nada seguinte e 
deu que fuer ao• reatantes adver-
1ário1; podendo praticamente con­
tar apenu com .. i1 jogadorea 

• pole o único reurva que trouxe 
era d e ciaue multo inferior. bou­
ve-1e com brio e dignificou a 1u1 
Auoci1çb. Contou com doi1 bons 
atacanteo, Rui Henriques e F. Oli­
..-eira, 11te com um 1istema eíi­
caclulmo de bolu infiltrad11 en­
tre o bloco e a rede e a 1ua 
d ofua de fundo mo1trou-oe oegu· 
rl11im1. 

O Sporting de Lhboa falhou 
por completo; fiando-•e na de-

u1trosa exibição do Nacional no 
primeiro dia, certlficou-•c de fá. 
cil triunfo na manhã otguinte e a 
re1i1tência Inesperada duorien­
tou-o. Nunca m1i1 1e encontrou. 

Cãmara Pereira, Meto e Silva, 
Marquei Pinto e Moniz Pereira 
foram elee próprio•; 01 realantes 
vinte e1emento11 em b1ixo de 
forma ou sem valor para 1rande1 
cometimento1. 

Finalmente, o Leixões ocupou 
o último lugar, mae a 1orle nio o 
ajudou nos momento• crllico1. 

001 aeu1 onze jogadore1 dee­
tacaram· 1e Costa Perelu, Cam­
pos e Abel Gomu. 

Ao arbltragen• do campeonato 
foram baatante diopareo; o crité­
rio de julgamento d11 f1it11 pe1-
1oai1 difere muito noa 001101 
'rbitro1 e se algun1 pecam por 
exagero de rigor, outro• alo ex­
ceulvamente complacenteo. 001 
árbitro• nortenho•, que no• eram 
deeconbecidos, doie deixaram a 
melhor lmpreuão: o dr. António 
Nevei, o maia rigoro10 na mar­
cação doo dois toquei, m11 me-
001 aevero a punir 01 tran1porteo 
no remate; e Manuel Seabra, do 
Leixóeo, sempre atento e com 
pe•feila interpetraçlo doa factos. 

01 segundos julzu foram, na 
generalidade, simplea eoptclado­
r u a quem o inlereue pelo de­
aenvolvimento daa jogadu fazia 
eaquecer todo o resto. 

SALAZAR CARREIRA 

01 campeóu n1clon1i1 cuidam .~----------------------------­•• oua preparaçlo colectiva com 
lntere11e • peni1ltncl1 que 1e 
traduaem na organlsoçlo CO'Dl­
ciente doa uquemaa de jogo e na 
recuiaridade du exibiçõeo. Oio­
póem ainda do mala abund1n1e 
núcleo de bon• jogadoru, equl· 
nlendo-se; prova flagrante foi 
dada no encontro com o Nacion•I 
quando, na terceira partida, per-
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Dhct1r t U!lfr: DR. 8UILHERllllO DE MATOS 
cw. u lda~lt: DR. UURU DA SILU 

SILVAS, LIMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

Um grupo de deaporli8la1 de Leiria, anligo1 iogadore1 dos clube& 
da cidade, que Um realizado vdria1 e:ribiçõe1 de cardcter benefi­
cente, nalgumas /errai da 1ua regilJo. De pé: Ballazar, Joaquim 
Ldcio, Manuel Ribeiro. Albertino Baplisla (capililo), António Oli­
veira, Fernando Pinto e Artur Cabral Sanches (treinador). De 

ioelhoa: Carvalho, Carlos Pimenta, Anfbal Varela, 
Carlos Maximiano e Caseiro. 
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Atletismo feminino 

O elleli1mo feminino em 
Porlugal nunca leoe, 
fo/izmenle, preocupa­

ç6u de grande1 re•ultado1, 
ma1 foi, duranle muilo1 a1101 
uma aclioidade de1porlioa 
apraziot 1 e aimpdlica, crzja1 
prahcanlfll relolioamenJe nu­
merO•tJI demon1lrauam ha­
bilidade, preparoçi1o ff1fra 
~. por º"""· Ucnica e edil o 
que 01 camarada1 ma1crzlino1 
podiam inoejar. 

No1 primeiro• ano•. a 
• ompetiçllo Li•boa-Porlo 
manlinha conaiderdvel ani­
moçllo no• lorneio1 nacio­
nai1 e 01 lflulo1 conquüla­
oam-ie apó1 ace1a luto, con­
tra adoer1dria1 de força 
equilibrada• numero1a1 baa­
lanle pera que 01 lul{are1 de 
clauifi•oç4o n4o chegaHe.m 
para Iodai a1 candidatai. 

O primeiro golpe no inle­
rel3e da modalidade foi oi­
brado pelai portuenae1, aban· 
danando-a: depoia, em Li•­
boa, a1 allela1 que deaapa­
reciam nao •neonlraoam 
quem ª' 1ub•lilui11em e the­
gou-ie auim d pendria 
aclual, que atinçiu no• dlli­
m 01 eampeonalot nac.ionai.a 
um /(Tau incampaliocl com a1 
noçilei olementare1 ti.a com­
poliç4o duoorlioa e do re1-
peilo que qualquer aclioidado 
com prelon14o a de1porlo 
deoe a 1i próprio. 

Apreciamo• muito o enlu-
1ia1mo da• pralicanle1. ma1 
nlJo baila; ~ inaceitdoel que 
.. poua ier campei1a de 
Portugal lançando o di1co a 
dezauele melro1 ou que 1e 
clauifique em ponluoç4o 
uma lançadora que atirou o 
pe10 a cinco melro1. Nilo faz 
aenlido que numa clauifica­
çilo coleclioa, contem po11lo1 
Iodai a1 concorrente• pre1-
aenle1, uia qual a marca 
alcançada. 

A Federaç4o nacional ou 
quem de direito, deoe eolu­
dar o problema e inleroir de 
maneirn que 11.1 nooaa de .. 
lerminaçlJea imp•çam a1 ano 
molia• e in1uficiincia1 e.ri•­
lenle1. ma• 1iraam ao meamo 
tempo de eolfmulo para o 
progreuo no fuluro. 

Permilimo-no1 aul(erir 
dua• medida1 para 1eluç4o 
de emer1éncia: primeiro, e•­
labelecer uma tabela de mf­
nimo1, d bau do1 re1ulla­
do1 doa a1101 anleriorea de 
melhor compeliç4o, abaizo 
do1 quai1 n4o 1e clauifica­
riam 01 concorrenle1; 1e­
gundo, reduzir o nllmero dai 
claHificada1 a conlor para 
a ponluaç4o geral, de 1ei1 
oara Ir~•. acreacenlando que, 
se o ndmero daa parlicipan· 
lei fo11e de Ir~• ou menor, 
a dllima nao poderia pon­
tuar. 

Talou por ella forma •• 
conHguiue melhor prepa­
roçiJo Ucni ca dai no fiai 
allela1 e uma 1ele çiJo de 
oalore1 corre•pondendo me­
lhor d real po11ibilidade daa 
rapariça1 e eoilando ezibi­
çõe1 inrompalfoei1 com a 
gravidado do uma compeli­
ç4o pdblica oficial. 1 



DIAS DOS SANTOS-
(DO F. C . DO PORTO) 

VENCEDOR DA XIV VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 

Stadium 
1949 



CONTRAST ES • • • 
N o hlpl1mo 'º"'º· de ruto, 

em todoa 01 oatro1 du .. 
porto•, h' Hmpn 4ae con­
tar com 01 revu:u, com o 

momento ingrato do lnfottó.olo 4u1, 
Qaendo eh1g1, fez derrubar asa moD• 
do de lla1õu • de HPHIDÇU• 

•EgaliU», uma ég ua de grande categoria, lran&­
p(Je a triplice oara com classe 

l'<o fat.bol h6, entre .. rl1cllulm11 
eolta1, o pootap' forth1lmo • lodt· 
fenohel eia•, por mer1 lnf11lcldad1, 
bate Da tf••• • 401, olo entrando na 
baliza nlo toca, conucaa1otem1nt1, 
11 .,.aJhu da rede 1 DO hóqutl patl· 
nado 1ar;em. por •tZH, a•arla1 DOI 
pado.a IJa.• dnf•s•m de a• aopro 
oaa an nçada pufto•• d.a 4uel, tal .. 
•••· ruulta1u ;olo ; no ddUmo 
ttm.01 o •furo• a pout>a.1 dtata.•1 dt 
m1tro 1 da m.tb, 4uaodo i' nlo 4 
po,.IHI ucoler: no hlplomo h6 a 
eon1tdcrar mil • om faetoru 401 
tuaeformam ama pro•• Que podl1, 
norm1lm111t1, 111 brllh111.t1, numa 
aet\uçlo efo..c•ota • • •m brilho. 

A mesma «Egalile» em momenlo crflico, escor­
reg a, e cai lon1re do obstáculo 

3 
E/ 4ue a 411al4uer lolor16oto orl· 

•.toado ptla pouca tOtte do c1v1ltlro, 
h6 cu• juntar • •malapata de 1 .. 
eebatlot> como dlstm 01 DOHOI •f .. 
alllho1 da Peohuula. 

Para •• ganhar aaa pto•a hfplea 
tem eia.e lt contar com o faetor •Ortt 
elo homem, aliado ao faetor •ottt ela 
montada. Se nlo la r aul.,., hi a la­
atntar • cttaua.> eioc alo •• cout­'ª'ª tritar: o Heiacd.mta.to ele ama 
pata afda eia.e fas dtrrobar am ohttj, .. 
calo. oo, ainda .• o addtDtl paro ciot 
Ht•••• ama prova atf ali brllhaoto. 

Quando o aCongo» salta em a/lura 2 melroa, nllo 
~ nada para ele ... 

n ..... acidentu damo• hol• ama 
ldtla ao leitor, atravE1 de u h foto· 
•raftu. na• ciaal1 •• podtr6 •erlftcar 
a perfolção de tr!t ulto1 • o ciao 
ICODttc• 4uaodo •• colHI COrtllD 
mel 1 a 1ortt ahaodooa o ccoofunto>. 

Claro cta• db:tmoa o • eonJaoto> 
por4a1. por •tsH. nlo ' 16 o uva­
lelro que oofu. Tamb4oa pua o ta· 
.. lo o mom.11>10 E erftlco • de tr"I· 
e•• COD.Hqa~D.dH ••• 

... mas quando ndo quera aallar o resullado 
está à vi1la 

V trHlquc o ltltor eom o• 11111 pró· 
prlo• ol!.01 o eontrHt• lla•rnte dai 
uh foto• cia.t •• ol>íectha• doa ºº' "' 
901 fot6tralo1 flxaraa a eia• Ucam 
pata & hflt6rf1, a PfOYlr flGt DO hf• 
pllmo ntm tudo 1io louo1 oa • lt6 .. 
riu. TambEm hi na 1cult1çlo mo· 
mento1 c:ítlcoa ciut Dlo H conH•a•m 
1wltar • ca• tno.for ·1m um mando 
d1 HPIHDÇl:I t dt llaa~H llQID HIO 
malto 1Erlo •.• 

O uOrnalon• paua com brilho e de.embaraço 
a •barreira de spa• 

Entre dtunu do fototraflu ti• 

colhtm.01 Ht11. Toda1 1111 1eu1m, 
h mil maravllhu, para ciuo 11 vorl· 
flciaa o eontrut• du atltudu. TodH 
docamt ntam, com clareza, o cio• 
acoattc.1 ci:aaoio a 1ortt al.a.odon1 o 
ea•alelto oca duacompa.olt.a a mon­
tada. 

A
O Concureo Hlpieo Internacional de Caacai1 

u!A lo li mamente ligado o nome de Manuel 
Pouolo, o maia dinãmico e enlu1i11ta do1 
1eu1 organisadoree. Sem o seu, nunca 

desmentido, eeforço, nem a 1ua devotada de­
dic1clo, nlo terl1, 1em dúvida, o apreci1do 
cert1me atingido llo alia craveira no1 meio• 
blplco1 nacioanai1. 

Pen11mo1 ouvi-lo, uma vez que 1abiamo1 
estar à poria o certame deste ano e desconhe­
cermo• totalmente u bases em que 1erla 
fixada 1 •ua program1çio. 

Manuel Pouolo que, por mode11ia, se H · 
qulvou à entreviata, preferiu converaar com o 
jornall1ll, eem outra qualquer intençlo que 
nfo foue a de 1imple1 meio de informaçlo. 

Talvez Irreverentemente, resolvemo• lran1· 
millr ao leitor o que ouvlm,aa e que poder' 
lntereuar 01 numero101 adeptos do hiphmo, 

MRDUEb PDSSDbD 
FALA-NOS DO CONCURSO DE CASCAIS 

nlo o fazendo, no entanto, um que peçamo• 
de1culpa da irreverência. 

- O Concurso Hlpico Inter nacional de Cas­
cais aerá organizado, como 01 anlerloru, pela 
Sociedade d. Propaganda local, este ano com 
a colabor1çio da Cãmara Municipal, que no­
meou 1eu delegado o vereador Henrique Mu­
g1rlde - dia-nos Manuel Pouolo. 

- De quantos dias oe comp6e o programa ? 
- Foram aulorlzado1 cinco diu com inicio 

no dbado S e terminua no dominco 11. 
- O programa 6 ,idêntico ao do1 ano1 an­

terlore1 ? 
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porém aqui airapalhou-&e nas varas e o con­
lra1te ~ ( lap a nle 

- Semelhante, uma ves que, nlo aabendo 
ae podlamo1, conllr com a colaboraçio de 
equipae ealrangeirH, tiYemo1 que lhe dar uma 
feiçio diver11, peocando dl1pular proYH de 
manhã e de tarde. Aulm ee Impr imiram 01 
program11 m11, como, todavia, nlo 6 poealvel 
a vinda de equipas de Cora, !alves que ao pro­
"ª' pouam ser dl1put1du 16 à lorde. Tudo 
depende do número de ln1criç6e1 que sabe­
mos, no eohnlo, ser gr1nde. 

- Quanto a prémio1 P 
- Cerca de eloqueota e cinco mil e1cudo1, 

além de viole Taçat. • 
Ei1 o que nos dine Manuel Pouolo, àcer ca 

do Concurao Bipico de C11cal1 que teri lugar 
de 3 a t 1 de Setembro no aprastnl hip6dromo 
da Gandarioha. 

ANTAS TEIXEIRA 



NO LIMIAR D A M OVA ~POCA 

D DR. CAMPUS FIGUEIRA 
presidente da A. F. L. 

fez-nGs desassombradas afi rmações 

DepiJe hoje na• coluna• da •Stadium•, o 
prutig-io•o pre•idenle da AHociaçdo de Fu­
tebol de Li•boa, •r. dr. A. Campo• Fi1rueira. 

O ilu81re de1porlia/a, fiKura çrada na 
oida •ocial porluKue•a e cau•fdico com po1i­
çdo dc1/acada no fóro, tem revelado na pre­
aidéncia da primeira A1&ociaçdo do Pata. 
uma inoull{ar compcll!ncia. 

A obra id realizada t lflbremaneira no­
lóoel. mui/o lhe devendo o dc•porto da capi­
tal que encontrou na aua dedicaçdo e e1tla­
recida inti/igdncia o melhflr esteio para a 
defesa dos mrlllip/01 pr1Jblema1 que a&&O­
berbam oa clube• -grande• e pequen<JI, 

Recolher a aua autorizada opinido, com 
vista à futura actividade da ~poca que ae 
aproxima, era indeclindvel dever a que ndo 
no• podfamoa eximir. 

Confiado1 na proverbial Kenli/eza do 
dr. Campo• Fi!fueira e na aua boa amizade, 
telefonamoJt-lhe na paaaada aexla-fe1ra e 
dia1emoa-lhe o que prelendfamo1. 

De acordo com o combinado, no dia 1e­
guinle recebeu-no• no 1teu e1tcril6rio e. ai, 
apeaar do dinámfro dirif(en/e ler o .eu tempo 
rí'goroaamenle conladot a troca de impre.­
aiJe• decorreu cm /om ameno e de•prencupa­
do, 1cm formaliamq• nem etiquetai, durando 
prui1amcnle noventa minuto• (o tempo re­
JrUlamentar de uma partida de futebol), que 
•e prolonxariam mui/o moi~ •e ndo houl'e•-
1emo• reconhecido que urJl'ia deixar liorc o 
noa10 enlreoi•tado paro que pude.-e cuidar 
do1 a11unlo1 que interrompera para no• 
atender. 

Quando lhe pedimo1 uma fotoKrafia para 

f ilu•lrar a pt11rina, dcpoi1 de polidamente 1e 
ter ucu1ado por 06ria1 oe::u. cedendo por 
fim. ante a no••a firme in•i1Uncia, lroou a 

1 1ua corle::ia ao ponto de no• entreKor a 

l
• llnica que po11ufa diferente dai que Um 1ido 

publicada• e que tirara em Roma durante 
a 1rucrra. 

Ao no83o prezado ami!fõ daqui lhe reite­
ramo• o• melhore• açrodecimento• por ludo 
quanlfl no• diue e pela forma como no1 
acolheu. 

O Campeon110 Nacional da li Divltl' oer­
vlu de t ma pa•a o comtÇfl das porcunt ... 
Apó• b · ilb 1nte dl .. erhçlo aobre o ,.•unto, 
podemo• inf.,rrrar que o pr .. ldenta da A. F. L. 
1ioteti$ll n A.-u penumrnto de11a f.um•. 

- A F, d n çl' Porturuen de Futtb1>J, 
consultou• Auoc iaçlo 1<1bre o novo r••uJa .. 
mento • virr rar na temporad11 que ,,. inicia 
no m~• p1 óxi mo, po•tedurmenle à publicaçlo 
dia •U11 ba1e1 na lmpre""ª • vieto que deu 
e ntroda na 1ecrt11ria da A. F. L. no pret~rlto 
dia 8. 

. o "º"ºregulamento pre•e paro a aon • e, 
conathufdo por L1tbo1 e S••ubat, um grupa 
d e dose cl••bet, oendo quatro> de L11bo• e oito 
d e S · tubat 1 

Pros•,guindn: 
- A de•proporçlo i t x ,.#•1i•1, ta"to mais 

quanto ~ certo que 11 dr1lnt·,.,6~• àqut)a ci .. 
dode de••m dar tell'pre P" Jul• • A re•or•çlo 
puro e 1implu dn art1ro 28 ° ,to RrrulamMtO 
do Ca'1'tp,.onato N4c1on1I, dtixou 101 dubfl'• a 
ru~luçlo de u m g rne pn blrm•, parque te,., 
de auportar l ottgrolmen te a o dupuaa de dea ­
Jocoçl,., 

• \ A. F. L. fnalote ptlt ln•Jual o n a p ron, 
do P.lmenae, que 6 o oeg undo cl1ulr1cado da 
1 Pi•hlo do rcalonal e tem, co naequcntemcn-

Por PITTA CASTELEJ O 

te, m•is direito• para participar no Nacional 
da li Oi•l•io do que o S ix.I. cl•••, focado em 
terceiro lugar no 1eglonal da I 0 1yiolo de Se­
tóbal•. 

Continuando a a preciar o Rtgulamento, 
dlue-no1 ainda: 

- Pelo novo rerulamento, no final da pró­
xima temporada deveria .. ir trh clube. da 
II Oi• hlo do rtglonal antecipadamente <on­
de"ada a proasrgulr, depois, 16 com dts 
clube•! 

•A A. F. L. pede para q ue de futuro a pro­
va ae mantwba com dose clube1, pnia é •lta­
me nte prej ud 11I para o futebol, • bdgar 01 
clube• a mud ar con•tlntemente de 01,hinl• 

- Quan to • o i niru10 no Nacional da 1 D1-
'1'ldo ?- inquirimos. 

A re• po<ta foi rápida. 
-Também o r.gulamento pre•e o apura­

mento, •ptnaa, do p 1 lmt iro d .u1if1cll' d n para 
d 11puta,., l"m camp"• n in1re110 na 1 01vi lo 
do Na.ional e a A. F. L, entende que o Cam­
peonato deve cla .. 1f1car d olt, • ubindo o prl­
meir-o automàtíe:amente e diapulanJo o tt·gun· 
do c1~•111if1cado. em ,.amp .. ," subida da Davi.lo. 

-A diaputa da •T•Ç• Purtug-la •.. 
- Quanto a eata prova - at~lbou - cuja 

disputa na ép'>CI p róxíma é muito du•ido11, 
a A. F. L. delende a au a 1upru•h d • f nlti•a 
ou a remodel çl'> profunda doa molJe< que 
reaem a •u• oi•puta, vitto que, da forma 
como eati rtgulameatada, não lntcrelO• a nin­
gu~11>. 

Sobre o panorama geral do futebol. tem o 
1rguinte d•a• bAfo: 

-O mi.l r~aide em Yi•er·•e com rrgula .. 
mentoa de pou ~ duraç-ã .. , grandemeote alte ... 
rado1 e remodelado• quatl" todoa 01 ano• 1 

S>Ubemoa q ut, a A. F. L. uli c"n•idada 
oíi •ialmente P•r• col borar nos trab•lb 1 pre­
p1ntório1 do Congrc110 ftderatho e que, 
«""m r11e lím, 1e vai re•li.z1r na terçt fe•r1, 
23. n• aua ·~de, uma reunili) de todo1 01 clu .. 
bre dr Li b ~a para tt"atar do aa•unto. 

O dr. Mário dt:" 01 ve1ra. iludre pr,.1idf nle 
do Congre.sso, e1t• tub~lhando .r.ncad ~mt>nte 
no 1en i1do cfe qu e a reonilo ro ~n•, com vlsta 
an rf"it,.euo à normalidade, 1e tft:ctue no fanai 
de1te ano. 

Q ••nto à actividade d•• clube. füboel•t, 
nas v'r"-" pro vai que con"t"'m do c·alendário 
da A. F. L., t.XCie-1>tu11ndo o torneio ree , rvar.do 
àa p imeira• ca eg,,ria1 e que dura'' ot11 cinco 
dominfth$ conc::edid' a pt l" F~dençio, ' ' '' 
ainda t'm e,. tudu a eoi1 .. f.-ctiva\l'l, bn10 mue 
que • con•totufção d• Ili Oiviaã ·, •••4 d<p•n · 
dt'nte ºª forma como for r~1t• a 1rrum çlo 
d •íinitlva d o Campeonato N.donal da li 01vi· 
•lo. O regional de j uniore< 1erA di1pu1ad•> de 
form• idrntica ao da ~poca f inde. Ruirámo1 
para a aitu açio doa club,.a. a b r1 ço, ro"' 1~ · 
r1a1 dificuldade• por f•l ta de rectih11 - •fguna 
d1 1- a rm e ndiçõta b1st1nt" •ngu1lit 1a. - e 
q ue 1e m~nterm aind1, g;;a lh rdamtnte de ~~. 
mer <'f 1ta hol1a g.-ruroea d !!. aJgun• •carola•• · 

- A a•toa\io f1n11 nc ira do• clube• no d11. 
trilo dt: L •boa, mr u •mi«"• - decl•' ou-not -
i muito mâ dtade 01 •grandea• al~ ao1 maia 
•pf'q 1 .. ncu•, torr.an-t"·•e urgentf •1•mo tncar"r 
e1 e importante e primada) prc.blt ma para 1bt 
encon trar a avluçio. J ,to quanto 1 L taboa, c~n· 
tro popuh1n e node predominam 01 1f1c1ona­
do1 d• bota! Po r eue "°'ª ÍO • o, • 1t•• •ldade 
d o p rob lema ~ mala ingenl•. D•f o haver ne­
ce11idade d e o enc• r • r de frente para nl1 hr ... 
mo• 111rpreaa1 de111radhei1 e cloloro1111 
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J 
Dr. Campo1 Fi1[11eira, pre•idenle da Asso­

ciaçllo de Futebol de Lisboa 

para nlo termo• que 111htir ao dramoron a­
mento de tanto e.f~rço, dedicaçlo e c1naeira 
pro d u11 d o1 generosamente durante largo• 
ano•, ao eer•iç.J do de1porto 1 

Em rtforç» deatu • firmaç6e1, - q ue n i o 
no1 aurpreenderam,- ex l•mou: 

- A 1uoret• lo do utlg~ 28 ° do Reg ula­
mento do C.tmpeonato Nadonal, veio dt""mon• · 
Irar de forma in1ludhel, que o erArio fcdera­
livo ut6 <XIUllO 1 

•Se o t Jttbol que movimenta tanto1 milha­
rea de conto•, nlo rende o 1uf1ciente pa ra 
m.nter 01 clube• e 01 •eua orrani1moa au pe­
riore1, 4: p'>rqu e h' um erro mani fe .. to na or .. 
ginlca •irtntr, que de•e •er revi.ta!• 

A propó•ito. - •lucld~u-no•. - foi poala 
de p•rtc pela A. F. L . • eíec1iv1çlo do• encon­
tros enlre.cid.de1, porque o intere:11e i dimi ... 
nuto e, 1obréludo. porque 01 re1uhado1 f1na n­
ceiro1 alo coofraose.Jorameote de1anima ... 
dort1. 

De1h6mo•, •'ruldamtnt~, para a rxiet~n· 
eia de inómeros 1gr1.1p•mentos dH:po1 ti voa, 
crim redua1d1 m•''ª 111ociati•a e cujo rootri ... 
buto pH• o fut<bal teria qu• eer manift1ta­
mente diminuto dadas ao exlguu cond1ç6e1 
devido. 

- Vou dar-lhe a minha oplnilo ptuoal, ­
dhte no•. - aprt•enh nd -a como de 111prettn · 
eiou t1u1e1t11c1. N'I, •tri• p!')1,hel ~on fiat à 
onenhçi , p rcpar. çi , e 1ob~ id10 ftnanc .. i ro 
do1 grande111 clubt1, 11Jgun4' de •tg un da ou lf' r ­
ctira. c1ttgor11t ,.m impOrfància, pira Íi!Ser de .. 
1 ... v1ve1ru-. de l"CRdn,.t•, n.n molde11 ncJlj\'ei1 
e c om º' i ~nt.çã > cnltrioea e atinenle ao fim 
prettndidn? 

O dl.tinto prealdente do A. F. L. aueve­
r r- u · no•, pouco dtp h ao abordarmo• o• pe· 
11doa tnc•r«O• que oneram aa organízaçóea : 

- A A. F, L. entreiou ao ar. Miniatro 
dai Jlsnançu uma • xpr1• içl"", q ue mere . 
ceu o patrodnio da F. P. F., no 1enltdo 
du 1trtm diminuidot 01 enc•r 101 tnbutárioa, 
de•lgnad•mente 001 j >go1 de p queno1 rendi­
mtnto1. A«u•rda 1er .. n1mtnlc a comun1<'1çáo 
do detpa bo que aobrc. a meam1 r tcair , q .ae 
up .. a .. J• ju,10. 

lnqutndo •e concorda•• ou nl,,, com a dh .. 
p oaoçlu l•c•t q,. f x • • ldad• para o• j ot ad o­
ret d1 catt•1uria de •j uniore••, el ucidou n o1 
p ron•a.m .. nt•·: 

-A A. F. L. tntende que o limite mfnimo 
da tdado f xada para oa j r 1adorf'a jontore1 
dt'C 1tr d1minuido e o idral •erla ••~ q _.e a 
11dm11 .. 10 do-. j llC'•dore1 neu1 rabg 'lt11 , f w11e 
condicionada, apen11, pel<» e xame d e a ?Udio 
U1lra. 

J6 lmp"rtun6ramo1 em demula t . port•n• 
to, hnpu nha·•• d ar p.1r !inda a cnttnl•la. lia• 



..... SOBRE f UTEBDh 0 ATENEU 
VOLEIBOL 

O a o•lmtDto de trtlo1dou1 
foi Ht• fpou. coaphc.do. 
Hoo•• •orprC1••· 

ÃHlm, Alu:.odu P•l•1 
-oa do Al .. ada pua o Sportl•• 
UPoll d1 H cllztr 4110 ficar!• DO 
B .ltDt&IH. Ão cto• parte•• luo alo 
tlra ••• pll• l tltoaçio cio C&odldo 
de Olhtlra no tlub• ltonloo s ute 
pe1 .. r6 dt tr~h:uidor a orltnhdor. 

Alfredo v.Ld .. P•HOG ~o Vloórla 
de GalmulH para o S ltutlro1: 
]an• 1 Biri dtlxou o E:1torll Pulo, 
IDltHNDdo DO Vitória de Golmarlu1 
Jo•tpb S.saho deixa o Portlmo•unu, 
l:tt•ltaodo eotr• •• propo•tu de dote 
claltt1, Sportln• e Orh·oh1, .,*'• 
OI d<ddlr por H to 6ltlmo - lt, l l 
p1la•ra dada. 

Marlono Amaro ln.rcHOU no El­
YH, • Alvoro c.rdo10 DO Cu! do 
Barreiro. Amboo n• qu.Udada ela 
trelo1dor, 1 como H tula. 

Go•órlo foi para 01 Furnl,rlo1 
do E.otronc1m.1oto. t l.duerdo Au .. 
tuoto trolDa o Futebol Clobo do 
ÃtlatH. 

Frontloco Forrelta • Fillx I' lo· 
••lbaram 1111 •a• .ltueçlo pelo 
Btoflu. Cbt#•t•m. a concr 
••ti•• ootf.:tu 1obr• o ., .. 

•uto. all.t•. aio to oflrm ,du. 
Sab• .. •• atf que Fraotluo Ptrttlta 

ta.rccr4 o nr•o de ojud•oC•" do 
treinador l••lh Tod S ... hb - m•lo 
a•lollo anel.do P•t• tr•lo.dor ofld•I. 

•la que formul•r maia uma per­
gunte, mao quol í' 

O nono interlocutor, filava· 
nos preacrutadoramente, - e n­
quanto atendlamo1 um rigarr<',­
na e1pe<taliva do que lho 1ohd 
tarlamo•. 

- O dr. ~ portid,rlo da lnlro­
duçi'>do prolioionahomo •m Por­
lugalí' - otirâmoo de •Úb to. 

Com um 1orri10, a re1po1ta th'· 
rou·••O• 1em a mtnor be1it1çio, 
como ae já eapera .. e a p•rgunta. 

- Pe11oalmentt", con1ltltro o 
profiuionkhemo ah•olut•mente 
inviâ••I e inad;ptAvtl em P~rtu ­
gall Uma du .hjecçõee prlnci· 
paio, para mim, re•ld~ no Í•cto 
de que oendo o profiulonali1mo 
a acqu hiçlo de cond•çÕ•• eope· 
eiaia de trabalho para uma vida 
Inteiro, na qual a reforma ae ae­
gue à actlvidade no fut•bol, oa 
j r gadorea lêm que abandonar a 
IUI prjtica • ID«"DOI de metadt" 
do caminho da oua 'ida nnrmall 

•Financeiramente o fut•hol em 
Portuit•I ni•J rende o oufociente 
para manter cluh" e j 11adore• 
de amadore1, com d11 igenteA que 
trabalham por camor à ortu e 
1ub1tdiam com o o•u po óprio di 
nheiro 11 agremii çõeo. Como pO· 
derâ ena muma m< dilidade ob1er 
OI )U~f08 nere116' iOI para man• 
ler <lubes e jocad~ru profinio­
n1i1 ?• 

E a contluir o aeu penumtnlo: 
- Con11d· ro tambtm de.huma­

no tornar pr.,f••alon1b, atl•tao 
que oerlam aband ;nad1>1 per vol­
ta doo 30 ano• e aocl•lmente pe­
ricoao p1g1r-lhu, me1mo qu~ 
poul'Vfl fone, uma roforma que 
comtçula neeaa id .. de ra•a 11~ 
prolongar at~ aoa 60 ou 70 anoa I 

A ..... a. io••doru dls-u 
mo te col•• ma1 pooco • • 
comfum•. Nlo h' eeohama 
tr•n•fnlDda de •cilco. Pelo 

IDHlOI, por • n4 .Janto, 
Ãt ••'• loctreHantu •lo •• •t· 

'º'""' ' Rolo, do Cio!.• Duportl•o de Eo-
tarrtJ•, para o Spordo• ("''"º' ela.· 
bu 1net• 01 qaat. o Bcleoco••• e o 
Porto pnteodlam o Jotadot): 

E.l.ocfrto. do Otlcnt•I, P•t• o Spot· 
tlnj (nb•-•• 4ue o Benfica teocoa 
atf l ólclca hora a equt.tçio dHte 
j ... ador); T.lx Ira da S1l .. , do $por· 
ttoj d. c ... 111>1 P•U o AtlEll:o l 
R.od l•u••, da SaDjhaatDH, para o 
Aolfotco 1 Juc• • W1l1on, do DH· 
pottl•o de Looreoço Marqou para 
o Soortln•· 

ff( vhlo1 podido • do tun1lt12acl1 
Qa F .duaçlo, m•• nelu oio aparece 
111nh\lm nome conhecido. 

E 11io lodlcodu dou d•tu para 
Íhhl de homen•••m· A prl­
meha a 1. de Satcmbro, como 
b.omto•••m a Franc:hco 

Baptt1te, com um. dHaflo eot11 Bcn­
flca • Beltoen• ... 

Fr.ocl1co B•Ptl•t• Tal pua Loa­
reoco M.rciou, dando Q!la DO'f'Oromo 
l tua •ld •• Pol um Jo••dor ••loro•o, 
de recouo1. multo eoirafco, Cla.• cb•· 
joo a ocop.r om la•sr d• dt•t•4,ot'. 
Pes parte da famo•• ,,].,ceio do• 
No•o• cio• ecnpatoa. com a Stlecçio 
Naclon. .. l ºª' Salf,I••· 

Taa.blm Fcrnaodo P1yroteo, um. 
jt.n.de ooa• do futebol portu,u2t. 
f.r, a 1ua de.pedlda em S de Ou.tu• 
bro, Co)llD um pro&reaa em nl1çlo 
com a 1ua alta.ta como jo,ador. 

A dluecio a. Ã11oclaçio a. 
Fui.boi de 1 bboa r•on.lu­
·•• oocem cem o• putldeo· 
t11 dot cluht't para trc. e~ 

da lm.ptehÕH e lactlcaçlo de DOCD•• 

para a dhe4"çlo da Fedtreçio. H,, 
u;uodo •• diz, •'"º' ('aodlda.to•, e 
a • ·colha hl•ez •• torne om pouco 
dl llcll. 

D'z •• ciut o Co°J""º 11 reanlr• 
em. J ao.iro. M-al te concebe 4ue 

• .,1m •tÍ '· St jt ••t' ruol•ldo o 
•reat••·o à Dotmalldadt• , P•ttch­
·1'101 de toda a eoo•eoi!ada (lUt a 
ttftrlda autmhlcla goal ch•euc lu­
,., o mah deou.,a poufol, • fim 
dot QOUOI dhbtntt• nlo t'OCOG1t&· 

um j\ ohra comtcad•, o que podu' 
ter rtlt•lnela P•t• toda a igoc•. 

C om rupetto ao• de11flot lot•r· 
nadooah ••t' dtflohba· 
mtore aueote a ef~cthaçio 
do Porio•J · X.;!.tnra DO 

l.tt,dlo Nocloa•I. 
Sea ddwlde. o• lo.cluet fo)rHn 

mu.lto am6uh, dando cuo.• pro•• de 
•ha eoo•ldereçlo p.ta o oo .. o pa.f•. 
H1 o;ora a oportaald•cl• do ucttll­
Hf 01 10 O tm dia ulamltoao. 

O lhHO p•f• tambim deYC~ Ji:t••r 
contra • E.panba por doa• TcZH 

eo• •hta• •o C.mptocato do Moa.do. 
ma1, de qa11lC(o1t •oclo. ••h•· •e cioe 
o peh •tnddo tom••' P•'tt ou.ma 
da• apouleu mundlab no :Br•tiJ, por 
d•llb<t•(IO da 1'. 1. F. A. a !OJtbclu 
do Jlr .. tl. 
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é campeão nacional da li Divisão 

O ee mp• onato 1ndonal da 
s .• DlTido, ao 4u..l coacor· 
ruam oe reprtuotaote• d•• 
Auochç6H de Lt,l>o•, Porto 

• Port•le•r•, eonc.lofu DO daalo•o 
eom • ia•t• •h6rta do Ã.t•ota Co· 
mtrdal de Lteboe, 4ú• d.Arrotou 0 1 

•teu ui• ad•er16rlo1 ~a i .. e fln1l r 
E:1torll Pula, Acodfmlca d. E:1phho 
• S. Roque d• L•m•lr•, e!.ollt ·ado1 
por Hta ordem, em ltualdade d1 
poDCot . 

Como DO ••mPOODltO da clhhlo 
itrlndpal n ffsuam r .. prt.ttn.tu taa• 
bfm u Auodaçl!u do Fuach.l • do 
Colm.Dr., u al•t•·•• COCD .,,.do 4ae 
todu u Ã11och~llH dhtoh•ll filia· 
dai tom•t•m. puce no• tor'Dtlu• fe .. 
deralfvo1. 

O compoltamtnto da eciolpa •Ãce• 
lleta• out• etmpt oneto ful brllbente 
e hlorl•ada polu bou oxthl(lh• do 
S6 Vieira, o ua melhor elt m1oto. 

Numa det 11116., do eempC"oaato 
ef~ccuoa·•• o tncootro eatra •• ••­
lt<çl!u ele Ll•boa o do F .. .achal, HD• 
nodo a primtlra ttn t'f• p.rtldu. O 
Jo•o tt:•e f.,., molto eolmada1, mat 
o •rapo ••d•lttut m.oecrou lm1er• 

ftlto eotcodlauato entre 01 "ª'com· 
poD•Dt•t Prtftrlmot·lht o •rapo do 
N adonal. 

X.dlYldoalatDlt foi Culo1 r ... 
rtlra o melhor llomtm e.m eampo, 
poderot o • rematar. molto atento 1 
rbldo a deleador. 

Como •• JtrOH• de j6.nlort1 16 11-
tlo aouoctada• para fllH de Outubro, 
entremo• ••ora nua pulodo dt: dolt 
••H• de t epou10 na1 compttlçõtt 
oflcl•h. embora tf: fale, P•ra j6, na· 
ma •htta ela ulttçio d• Lt.!.oa, for· 
moda • l>u o do SportlD• - o 401 
no• P•tece at1l1cado - à llha da 
Madeira. 

Ftadu Htu f<!rlu, o •olelbol roa• 
tu6 a •a• u:chtd.de pro•reHlva, 
eont•ndo malt eom • colaboraçlo doa 
elubu açouaa.01, pujante manancial 
de forte• J1.>•ado1t10 clljo1 tenlçot 
DO• podem ur pre, 10101 para • t:•en­
toalld• do de H etlolrror em Portog, l, 
am 1960, o u •uDdo comptonato do 
Mondo de •olelbol, conformo i pro· 
po•to ao coe•ru10 de Pra•• pelo 
Conull:.o Dtroctor da l'ederaçio IA· 
lttaadoDaL 

JOSt DE E.ÇA 

«14. • Volta dos 
na_Figueira 

Campeões» 
da Foz 

Na FiJrueira da Foz 
diapu/ou-ae com 
grande érilo perante 
milhares ~pessoas 
a 14.0 Volla dos 
Campeões. concor­
rendo 22 cic/i81os em 
repruenlaçllo de lo­
do8 os clubes da es­
pecialidade, ercep­
tuondo o F. C. do 
Porlt> e o Académi­
co. Venceu o italiano 
Fa:tzio, do Sportintr. 
11.f noasaa fotogra­
fias representam o 
momento da partida, 
e o vencedor após a 

chegada 



EM PLENA ÉPOCA DE NATAÇÃO blema fundamental que mereeeri, 
por certo, a mtlbor atenção doa 
dlricentea conlmbricenaea. 

Alberta Azinhais das Santas 
E numa tran1içio: 
- J• que fa!Amoa em orienta­

dorea técnlcoo, dtixe-me dizer-lhe 
que teria da molor conveniência 
que todoa aquele• que ae dedi­
cam ao enaino da natação ou 
exercem fun çõea de caracter 
t6cnlco, e1tlve11em preacntea nu 
grande• reunlõe1 lnternaclonaia, 
nos campeonatos •uropeua, noa 
Jogos Ollmpicoa. E ai. em con­
tacto com 01 gr1nde1 «fenóme­
noo que 1e aprende, Não boata, 
r ealmente, a teoria, o e1tudo. E 
precl10 ver em acçio os grandes 
campt6ea e r ecordl1taa mundiaio, 
homena que, por .. eaeo, não eatio 
dentro doa moldes cli11ico1, mu 
que aouberam adaptar uma for ma 
de nador àa ouu condlçóe1 flsi­
cao. E o •eatilo-pen oal• doo 
grande1 campeõea é, qubi aem­
pre, uma ourpreza. 

fala-nos dos nadadores estorilistas e da temporada em curso 

C OM eeu nome hã multo 
tempo firmado na nata­
çio por tugueaa, Alberto 
Aalnhaia doo Santoa -

actual treinador do Estoril-Praia 
- alo carece de larga 1presen­
taçio. Nadador doa maia valoro-
101 e completo• que j:lmaia tive­
mo1, excelente jogador de cwater­
-polo.e-mullaa daa auaa exibições 
como nançado centro do ••ele• 
de honra do S. A. D. não esque­
cem fàcllmente-recordiata doa 50 
metr o1-Uvrea aos 8 quilómetros 
da T rueuia de Lisboa, a 1ua fi­
gura de grande campeio preen· 
cheu, 1em dúvida algui;na, com 
grande brilhantismo, toda uma 
6poca da natação portuguesa. 

Treinador do• mais competen­
tu-daa au11 mioa têm 1aldo, em 
ano1 1uct1•ivo1, campeões da 
maior nomeada - vivendo com 
gollo e p1ixlo todoa oa aapectos 
da aua profiuio, tendo tfdo opor­
tunld1de, al6m diuo, de apreciar 
oa melhor ea nadadores de todo o 
mundo, quer noa Campeonatos 
da Eur opa, quer no1 Jogoa Ohm­
pico1 de Londru, Aztnhaia do1 
Santo• pouue bagagem técnica 
da melhor qualidade. 

Quando, h:I diaa, eativemo1 na 
acolhedora pi1clna do Hotel Par­
que, nlo noa movia o intento de 
11ma ontrovlata. ConvereAmoe, 
alm, demoradamente com Azi­
nhala do1 Santoa, em amena pa­
leatn. Todavia, dado que alguns 
ponto• da nona connraa versa­
ram problemaa actuaia da nata­
çio por tugueu, e outros, prô· 
priamente, àrêrca do1 nadadores 
do Ea torll-Prala, treinados por 
Aalnhala doa Santos, com elea 
deeldimoa compor aa linhaa que 
ae aecuem. 

No Estorll há boa matéria prima 
Apelar daa condições de Joca­

liaaçlo da placina do Estoril nlo 
aerem daa mala propicias a con­
aeculr reunir numeroH maua 
de nadadorea e a de1peitc, Iam· 
bém, de d r loa elementos de 
largo futuro, como por exemplo, 
Jo16 de Almeida Figueiredo, te­
rem aldo terçados a aueentar-•e, 
a nrdade 6 que o E1toril dispõe 
de um lote numero10 de nad1do­
rH joona - matéria prima da 
melhor - do qual poderio sair 
verdadeiro• cam ptõea. 

Aalnhaia doa Santos enumera 
al1un1 delu : 
-J olo Au1u1to D<>mingues, 

campeio reclonai de 100 m•tro1-
-llvrea, lnlcladoaL com 1 m. 18 8 a.; 
Vaaco da Silva Hibeir o, também 
iniciado, campeão r egional doa 
100 metro•·h•uçoa, com 1 m.32,4a.; 
Rui Roblm Marques, Lula Gomes 
da Coata, Manuel Figueiredo, 
Carloa Deemel; José Veiga Ven­
tura, Eduardo Fr anco Madeira, 
Pedro Ramoa de Almeida, Lula 
l\hrquea do Carmo, eate um ju­
nior de excelenteo qualid• dea, se­
cundo claulflcado no• 400 e 1.500 
metroa -llvrea doa campeonato• 
recionaia. 

- Além dluo - continua A•i-

nhah - não podemos esquecer 01 
con1agrado1: Artu r Mendes Sil­
va, n. !miro Santos, Rogério F ra­
gate, Cario• Campanela, Francisco. 
Salgado, Lula Soar es de Oliveira 
- um o.Internacional» de largo 
futuro, agora, Infelizmente, afaa­
tado da modalidade - e, bem aa­
aim, 11 campeia Odete Maria No­
brr, Maria Fernanda Ferreira e 
Vera Pereira Cabra.L 

A temporada em corso 
e a Travessia de Lisboa 

Falãmos, depoie, àcerca da pre­
aente temporada. Azinhaia doe 
Santos referiu·•• agradàvtlmente 
à regular sequência verificada na 
rrallzaçlo daa provu, aintoma, 
portanto, de boa organização, 
afirmando no entanto: 

- Maa, continua a veriflcar-ae 
reduzida quantidade de nadado­
rea. Se, é certo, que no aspecto 
quolltativo tem havido progreuo 

Alberto A::inhai8 do8 Santos 

cen1olador - alguns dos ncordea 
recentemente batidoa aão disso que aempre a acompanhou de 
proY& eloquente - continuamo• a perto, du:-noa: 
nlo poder dhpõr de uma baae de - Coimbr a tem hoje realinda, 
r ecrutamento auflcientemente finolmente, a tua maior aspira-
ampla que poua garantir, por çlo: uma piaclna de dimenaõea 
exemplo, 1em preocupações, a in- reculamentarea. E, dado que ae 
dispen1Avel r enovação de va- trata de um meio onde aempre 
lorea. reinou invulgar entuaiasmo, é 

-11:1 poucos clube• que se de- noturallnlmo que a natação te-
dlquem à notação, atalhámos. nha em Coimbra, dentro de ai-

- Sim. E principalmente pou· • guna anoa, um forllssimo núcleo. 
quluimaa pi1cin11. O problemo HA, no entanto, um problema que 
da quontldade de nadadores e o deve ser culdadoeamente encara-
du placlnu - continuo Azi nhaia do: o doo orlentador ea técnicos. 
- alo, no fundo, um aó problema. Trota-ae, reolmente, de um pro-

A vinda do P. U. e. - excelente 
Iniciativa 

Outro ponto da noasa converea 
com Aalnhah doa Santos: a pró· 
xlma vinda a P •rtugal da fo•l.• 
equipa do Paria Univeraité Cid!> 
que deverA r ealisar, pouivelmen· 
te, doia feallnla em Coimbra e 
dolo em Lilboa. 

O antigo campeio e recordiota 
doa 1.600 metroa-hvrea declarou­
-no•: 

- Foi, realmente, uma oporto-
nid1de excelentemente aprovei· 
tada. 01 nad adorei portugueaea 
podem lucrar multfuimo com 
a reall11çlo deuea encontros e, 
uma vu que a Iniciativa se ea­
tendt, também, a Coimbra, o be­
neficio ' duplo. A vinda daa na­
dadoras é, também, por menor 
importantluimo. Só deoejo uma 
coita: que aa nouaa lhe sigam o 
exemplo, •• 

ABREU TORRES 

A nataçio portug11eea 1ó poderA ----------------------------­atingir aquela claue que todos 
nó• duejamoa, no dJa em que 
diapuzer de pl1cina1 em 'número 
aulieiente, 

A converaa derivou , depois, 
para aa diferente• organi.zaçõea 
deite ono. E, como não podia 
deixar de aer, falou-se na Pe­
quena Traveuia de Li1boa, na 
qual, alfh, Azinhaia participou 
entu1laeticomente. 

O treinador do Estoril-Praia 
declarou-no•: 

- Par a mim, até à data, a nota 
maia agndável da temporada .for­
neceu-a a Pequena Tnveuia de 
Lhboo, prova que tive a alegria 
de ganhar q uatr o vezes. Além da 
aua monifeata utilidade como pro­
"ª de propaganda de caracterlsti­
caa únicaa, a Traveuia tem o 
condlo de pr oporcionar a certos 
nadadorea que, ou j:I n.ão podem 
brilhar em prons de piscina, ou 
então, cuja a caracterlsticas ae 
adaptam melhor a corridos de 
r io, excelente oportunidade de 
marcarem uma poaição ioterca­
eante. Foi o cuo, entre outros, 
de Manuel da Fonseca. 

Coimbra e a sua piscina 1 
munlclpal 1 

Naa véaperaa doa Campeonato• 
Nacionaia a disputar em Coimbra, 
era lógico que faliuemos da na­
taçlo conimbrlcenae. Azinhaia, 
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UM GRUPO ESCOLAR 

No Liceu Nacional de Ponta Delgada há um grupo de futebol 
- um grupo de rapazes cheios de genica e de enlusiaamo pelo popu­
lar jogo. 

A formaçiio do «leam» é a seguinte: No primeiro plano, da ea~ 
querda para a direita: António Cymbron, SUloio Alou, Jiio Jacinto, 
Jorge S. Bento e Jotto Aguiar. 

No segundo plano: Lufa lifanuel, Aradio Correia, Bonerge& 
Rapo10 (capiliio), llorácio Sousa, Mário C. Pereira e Jotto Caroalho. 



O sinal de parlida acaba de ser dedo e a caravana rompe para.a frente com ruido10 fracasso 

OS GRANDES ESPECTÁCULOS 

As corridas de autamáueis 
sio competiq.ões arriscadas 
mas por vezes monótonas 

Amauada na tribuna principal ou dl aperaa ao lonro daa •edaçóea 
de aacaa que acompanham o traçado, a multidio conjura 01 cinc,o 1en­
tido1 para analisar 01 preparatl•o• da corrida. 

A1 fontea e o pullo latejam maia forte, aob o lmpullo da onda 
aanculnea. O momento 6 de an1iedade, como naa caçadu aCricanaa, 
quando a fera está prestes a 1urgir entre a folharem do mato. 

Mentalmente, cada espectador e1colheu antecipadamente um favo­
rito, entre todos os concorrentes - mesmo ae forem estrangeiros e 
desconheci doa. 

O vencedor acaba de lranspôr a mela e sallda o juiz com a miio, 
como prova de alegria 

E1gulo1, esbeltos e limplea, os velculoa parecem brinquedos de 
feira, mas brinquedos com guelu que rugem trovões. Agor a, noa eatalelr oa de repa· 

Madame Pagani parece ler o pensamento num 
mundo calmo e distante 

raçlo diapoatoa em face das tribunu - ou 110,.d1 - oa mednlcoa desenvolvem acli· 
•idades febris, noa retoqueo da afinação derradeira. 

O que ali vai d• 1obre11alentu 1 Oude rodu completas, b peça• de menor 
tamanho, hi de tudo, aoa montões. Noutro lugar, juem aa latas de guollna e óleo, os 
!unia e as ferramentaa. Aquela confu•ão promiscua 6 maia apa.rente que real - como 
nas a•cretiriaa doa maridos, que ao espoaaa, teimam em ar rumar a aeu modo 1 

Aa vezu, aa unhoraa acompanham os homens nea•a peregrinaçlo de tortura. Por 
coha alguma, a linda upoaa do italiano Paitanl - volante da Scuderla Ferrari -
conaentiria em t i.ar 1011tgadamente em cau, aguardando o reeultado. Sentada junto 
da figura mascote ela anota oa !empoe do cronómetro, com o rigor de um t6cnlco 
veterano. 

A expreufo do r osto é 1erena. Fu recordar u telu deue pintor de madonas, 
Rafael, que os amadore1 de arte disputam a peao de oiro, hi quatro a6culo1. Maa, quem 
ube du angú1tíaa por que paua o 1eu eoraçlo de esposa e mulher, e que 1ó ela 1ente 
ma1 não exteriorisa P 

• 

Tal como o domador de tigreo a quem a eepoaa, em casa, bate o pé e domina, o 
velculo-projectil tem o nu lado ridlculo. 

Para alinhar junto do risco de larga~a, torna-se neceuárlo o concuno dos 
broço1 humano1, empurrando à força de m11tculo1 01 bólidea que oe delltam levar 
dôetlmente. 

B1condido1 atrh de viaor ea deminuto1, tendo aobre os olho1 e na cabeça, óculoa 
deomedido1, capacete• redondo• e di1forme1, 01 condutores fa.zem lembrar imagen1 
folhetinescas doa hohitaotea de Mute. 

Agora o j uis de partida deu sinal, baixando a bandeira quadriculada em xadru, e 
pouco a pouco ,.,be no ar o •urido daa ferao, arrancando sobre a preu, à caria. Oepol1, 
atingida a nota maio alta e maia aguda o som decre•ce e aó se ou•e ao lonre o sum.bldo 
de enxame, dos velculoa ao longe. 

O espectador tem tempo de acender o cigarro. Ainda o nlo oaboreou e já ouve 
atrás de si o allvo do projectil que avança, todo dlotorme e alon1ado, numa diatorolo 
aparente que a •elocidade im~óe à vista. 

llfeamo para o espectador profano aquela vertigem 6 dominadora. O ruido 1onoro 
do1 eacape1 é melodia harmoniosa para o ouvido aenalvel doa mecànlcoa. Ols-lheo 1e o 
motor tem 11 aurlculaa e o• nntrlculoa em excelencla ou deficiênc.ia, nlo oendo pouca• 
nem raras aa deoi1têociaa forçadu. 

Entretanto a corrida torna·•• monótona. Nlo fora o quadro dao cla11ificaç6eo aeria 
um problema adivinhar quem aegue na frente. A luta ombro a ombro, como naa pro•u 
pede1tre1 é rara - e bem maia pe rigou. 

Por fim, ao cabo de voltas e maio •oltaa o juiz baixa a banJ!elra para auinalar o 
vencedor, enquanto os ajurlantes pulam de alegria e os rlvai1 ficam 1ilencioao1 ou 
protestam contra Irregularidades lmagináriu. 

E o pano deece, como no palco, •obre o eepectáculo. 
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)ATLETISMO 

O . DECATLO NACIONAL 

e o recorde de Joaquim Branco 
Eduardo Cunha, •etundo 
cla••ÍficGdv no decai/o na io­
nal, no prova du for pmenlo 

do dardo 

N o •4hado e domingr, na 
pi1>ta do Lumi.•r, re.lizt .. 
ram-1e a• provlle do De .. 
utlo naciona.J, natt quais 

p1rticiparam ltêi concorren1rs, 
,endo um apenat, M.ilos Fernan­
des. atleta com catego1 i• para tais 
cometimento•. 

E·pereva-1e que o valoro10 ben­
f qu1sta, cuja bua furma 1e evi .. 
denciára nos últimos eampeona· 
to1, meJhoras~e con$idtravdmtn­
le a sua marca rtcorde, mas as­
alm nio -!llured• u por manifetita 
infcliciAade de Matos Fernandes, 
que falhou a t>rova de Jarç men .. 
to do di •<'O ( 'ª duas pnmthae 
tenhtiva• anulo11du.) e perdeu ai 
C!rco d• 150 p nlo~. 

A soma c.Ja p \Olu; ção conlfrida 
ar 1 8tus d1 z rf'tiult .. ot,1 é de 6210 
(·•r ordr e.t. belrcido em 1948: 
6294 p.); com 4rem-ae os núme­
ros e a nossa anterior coo.clusio 
iro póe·•"· 

O noa•o atltla mai• completo 
melhor<~u tfite ano lllP'°edi11vel­
mtn1e t 1 ê' marC'aS: t•,~o em al­
tura (lm,j5 na épn<o P·•••~•) 
lG 4, na11 bu·rei1ato (·nntra IG.6 :,.) 
e 4 m. 37 a. no• 1500 metros. 

Ó 1 l1 é1 tO"""Orrenlea deale ano 
Qll d col/n. Oa t• quer da para a 
direila: ~1iJ5U I Aod ode, E-tuQr .. 

do Cunha e MJIO• Fernando• 

------------------------------------. Com.eçou a época 
na Inglaterra 

Ab,.iu a ipora de ful~bol no/ ,~lolerTa, romtçando a di~cular-11e 
o r,.•pectino Camp!onato. N.1 prim~iro jorn~da. em ]f,1;hbu·y. 
o Burn/ y boleu o Araenal pt1r U "l·Z~TC. Pc.blfromt>:t uma bc la 
J11~e do rncontro - o mome,,lo em que dec1d1u o ple1f<, 1- quando 
ftft1rri1, intenor-dire1lo do Bu1nl y tTOrClU, ac.m dt/~60 pouívd. 

o g<-lo da v.16 ia 

(.,,•;• 2 •. em 1918); iirualou a dos 
100 m~trv•, J l 1 t. e pouc n Av;en­
çou na rlo• 40~ n erros: 52.4 •· 
contra 51? 5 t., devendo no,ar-1e 
que ,m 7 do rnrrente percorreu 
a d •· â 1cia •m 50,4 •· 

N lJlf reetantt• (:Qncur"o"· lll8 
marcas fonm ioferioree: 6• GG 
em cornpdmento, cof'ltr• ()• 83; 
peso• t0m 83, <Ontra JO• 8:1; ~>• ­
CO a 2i• 02, contra 33'" 38; 2'",85 
torn. 1 v~ri>, em ve1 ...... 2m.so; dit.r­
do a 43m 61 contr• 45'",27. 

Em 1e,umo: gar b ou i8 p. ntll 
b 1rrflh·;1 •, 59 p. na altura, 4; p. 
noa 1500 metro• e 5 '" no• 400 
melrofl; maa perdeu 159 p. com o 
diice, :(5 p. no comprimento (já 
f'tib ~pnra, em Madrid, atineira 
Gm,81), 28 p. com o dardo, 18 p. 
com a vara e 1 p. com o peso. 

Na Regunda jornada, no inter· 
valo entre dua!I prov3a, o corre· 
dor belenense Joaquim Branco, 
aprovdtando a eua exc.-1. nl,. for­
ma, tentou e cons,.gutu nitlh~ rar 
o recc.rde nacion~ 1 dos 2000 me­
tros, na poSBfl' de Francisco a .... 
to•. com 5 m. 47 ,6 •· 

Branco percurreu a dis' ã leia 
em 5 m. 39,4 e., com oo ••guin­
te1 t tm pos de mart h r, tomados a 
rAda 500 metroa: os primei ros em 
1 m. 23,4 •·• o• •egundos em 1 m. 
24 6 • •. o• terctin,• em 1 m. 28 s. 
e o• úl .imoa em 1 m. 23,4 •. 

A marca de J 1Aqu•m Branco 
ccr. e• ponde a Si 1 p. finlandtaes, 
nu ef'ja. o ou'tómetro em 2 m. 
32.'1 o. e o• 15(10 metro• em 4 m. 
4,35 •• 

SALAZAR CARREIRA 

Matos Fernando• na prooa do eallo à oara do decai/o 



NATA ÇÃO 

3 novos recordes e 4 festivais 

DA eaquerda para a direita: /'ornando E1leoe1 ft,f~deira. brilhanle 
V•" .. dor do• 1.500 m<I• O•·llDre~ - Aa duaa concorrente• à Qrtva de 
200 mclro1·bruçu1, 1enhoraa: P-rnanda da Silveira Cu1ll•-qu11 

baixou pare 3 m, 42 2 1. o reiperliuo recorde 

A aemana Cinda foi de lnte1ua activldade na ca_teiro;•a. p~t11•<,ianl••- e Maria Lul1a por Vai•, Rodrigu•1 e Patroni, em 28 7 46. 
natatória. Qu•lro futivaia de caracte- AraiJ;o. A dirc1ta. - Eduardt> M"rlo Ba•. be1- F•rn1nda da Sd.,. Cnnh., do S. A. o., em 
rhticao di(erente• ficaram a auinalá-1• ro, czcclenl e vencedor do• 200 melro1-l1ore1 magnlfua •f rmu, •po .. ou-ae do recorde dos 

da melhor maneira. A nahçle te•t-, •• .. tm, em 200 metroa-bruçn•, principiantt-1, com o belo 
vários aeclore•, larga mov1mentaçlh. V. j .. moa. •«mpo• d• S "'· 42.2 •·O anterior perltncia a 

Na quinta f ira à noltt, .-ahaou-ae um Rou Lopu, do A.<.. P., com 3 m. 49 '·•e ha-
animado t •1tivol n• pi1clna do Alh1ndra, •gora vi• 11do e.t•l,.lecido em Alh.nd1 a, no dia 11 
com in1tol1çlo tl~ctdca. Nlo pud~mo•, por de Julho de 1943. 
dificulJadea de tranaporl•, e•tar presente• na l'or aeu turno, a uptrançou Maria Lulaa 
'l'elada do popular clube alhandren••· Mao Malh•iro da S1ha, vohcu a baixar o recorde 
podemna informar que eati•er•m em acllvi- doa 100 m•trot·livru, iniciados, melhorando-o 
dade 89 nadadorea e que o h•tiv1l t i pru•n- de 1 m. 27 a. - marta <biida rec.nt•"'ente 
ciado por numtro•lt•imo públiro, • demona- noa Camptonalna R•gir nait -para t m. 25 8 •· 
Irar que na aimp,tica vil• riu r.Jta m•ltda E.1 ..... m dú•td• .. notao maia Hhcnt .. 
prima e ambiente co.,.preenaivo. Ao fe•tinl do f•ahul de d<mir jto. 
auiatiram entidadea oficiai• e peraooahd1dea No• 100 mttr o• bruço•. TT'ariposa, verifi-
de r•I vo na tf'~ilo. cou ,.,. ~xctJtnle •i 1t'ui1 de Ezcquu~I Garn.,.iro 

A' mum• hon, diapulanm-ae no eat,dio doa Nevea (1 m. 27 4 •.), qu• •eoctu nitida-
n,utico d• Al~~•.01 camptonoto• da F. N. A. T. mente Cri&hano Luz (1 m. 31,8 1.) 
tnlre 1grupamentoa d• zona d• L••b,., com Eduardo Murta 8.rbeiro.qu• j:I havia cola-
vi~ta 101 C•mpeonato• Ni1cional• Curpor••i•o•. borado na queda do rtcordf' attma m· ncio-
Na1 provas individuAitt, entre outrott, dialin- nadf", 1lt •~Ç' u m11«' H1ca vitória nt t- 200 me-
l!Uiram-ae: Artur Mend~• Solvi, A· mando troa-ll\rea (2 m. 355 1.), •endn t . nbtm de 
Rodrittue•, Antónln e •rvalh .,, J 11quim Hoque, lfl!'int.l,.r OI prt ('\Jl .CJI dt Luh "º e., mo 
J .>io de S?•,.• R• hinh•, Guilherme P troni, (2 m. 88,7 1.) t Euiico Per d gão 12 m. 40 •.) 
Abel de Abreu, J . io Vi<ento Fada e MAnud F .. ncu do v.1., r<'m evidente boa Y( ntade, 
0 ,nho, apJ rnu at b•m Dnl 100 mr trr•·fO•IOS e Ohl•Ve 

No dbado, o Clube N•clonal de Nataçl•, um bn"' •ltmpru: 1 m. 138 •· lnâd• D rja 
p•n .. rguindo no ••U prog ama de reataa do (1 m. 17,G.) e Euoico Surgty (l m. 21,5 s.), 
so.0 aniver.ârlo, o rgoni.ou um reetiv•l na 1ua noe ,, ~·"ªde btnra. 
11i•rina, dotado com a laça •llrigadeiro França O. 200 m• tro1-b1\lçna, d1do o nómero de 
Dód .. , com o concur•o do P.drouço1, Adi- intcrill 8. obri~a••m a duu •<'rie•. A melhor 
cen•,., SportinK ~ •01 Belenen•e••· marca - 3 m. 15 5 •· - pnt~rrtu. d,. Jo,..,ge, 

Foi, sem enmbra do ~\Ívida, dentro d.. I 10 utorih•la A11ur Menclra Sd •· Antune, da 
1u:u ('aracte hli<'a•, uma btla reurdir, ji ptl.J 1 Silva vr )lt1U a im pre1tionar b"""• cnm 3 m. 
avul•ado número de n•dadoru pruentn - 19,5 •· Bclmirn S•ntos (3 m. 20 6 ") dentro 
ji pelo nú.,,eroeo público que acorreu ao Par- da 1ua bitola habitu1I. Arnaldt, l:>an11•go-o 
qu .. de S. Dento. e•rer1111nc1 10 rf'pru.tnl•nU! do Adictntt- rom 

Pt>dem~• •ali•nlar em •lntu•, o• nom•• 3 "" 20,5 •· e v .. co D 11 Pe• .ira. com 3 m. 
de Arm•ndo d• Oliveiro. Der nardo S lva. AI· 24 Í> 1,, que na p im•ira pai te da prova ••guiu 
bn1ino A~udr, Lúcío P•ult>. e. bral da Silvo, A lrtntt. e"' or .. t1ram à corlda boa ariro•çl.,. 
Arr•ldo s.nti• lt" e Jo• ge u.p1ht1, entr• no Noa 1. 600 mtlrn•·hVrt• - pre>va inrl. Ida 
m• )hrvt>• 1nttrveni.-nte• tto ft:•ll"al do C. N. N. nn P'"I' .. , a e,.ped1lmrnlfl' para aquilatar ia 

Ao ftm e ao 1abo o N,, i"n•I conquhtou o •forma• do1 nadadort-1 athtnf"lren1f't1, qu~, 
trof .. u ,.m di,.put•. •r>m11n'10 i4 po1'1tl"I•. etiuido al1'1!1' rio compareC'tr•m - ven f1cou-•e a ,j_ 
do P•"roucn• (49 5), Adi e no e (30,S) Spor• tóoia de Ft1n1ndo Madtira our, tm ge1to de 
lirg (24) e O. Bcleoeoae .. (9). lr.lno, cobriu o ptrcuroo •m 23 m. 9 5 •.Ano-

D ()Ml:"GO últim<>, • F. P. N. orcanizoa 
n • p1ad •• do S. A. O. um reat•••l de 
prtparaçlo com ""'ª oos p1óxirooo 

Camp•onotoa Nacio~ai. e ,.i1ita do Paria Unl­
vcnil~ Club. 

An••• de m•i•, hi "aturolmente que põr 
tm •el~vo a quf'da de t ê· rerorde.1 n1cic nau, 
doia da cal•gor1a de •p• incípianteu e um da 
de ciniciadou•. 

A • q olp• do S. A. O. for modo por Joae l nA· 
cin Do•j• (l m. IG >.), Eiu .. do D·•beiro (1 m. 
22 •.)e F<rnondu M•d•ira (1 m 6 •.), h••X ' U 
para 3 m. 43 •.),o reco•de da eata rc1a d• 3+100 
metro•-•otil"'• principiantes. O anterior ro­
corde, 3 m. 45,4 1., havia aido estabelocido 

.....- temo• ~• 1e1.11 •tell'pnts• inlcrD'tfl"' i'-r1' s: 1C.O 

Maria Luf1a Malhtiro da Sifol1, gentil i"i­
c1ada do AIKé•. que f;:r.,u em 1 m. 25.8 1. 

o recorde doa 100 melroa-liorea 

mel«''"-1 "'· 20 •.; 2C0-2 m. 515 -.; 300 -
4 ~. 25,8 .,; 400- G "'· l 1.; 5GO - 7 "'· 37 -.; 
600-9 "'· 14.2 ·.; i00-10 "" 52 •.: &0-
12 m. 27 G • ; 900 - 14 "'· 2 8 • ; 1.0oO -
16 ni. 35.5 .; 1 100-17 m. 6 2 -.; 1 200-18 m. 
40 •.; 1.a~0-20 .... 134 •.; 1.400-21 m.45•. 

O, outro• ,.oncorr ... .- hl f1 .. )o ra.m ltnC"· L\.lb 
dn ç., mo 124 m. 14 5 1.), Ronco p,. digio 
(24 m. 45 -.), P.rtira U••lo• (25 m. 14,3 .. ) 

Na1 prova• rl~ «inidados• d111tir1tuir-am-se 
v .. co da Siiva Ribtir<', ,1 ã ~hnu. 1 C•bdto e 
J lo D .lm•ngue ... Noa. 1 1 etrõa co1l•t, 1e-
1 h ,, ... apenaa Regind 1 •. Is Mende., com 
l m. 44 6 •· 

ABREU TORRES 



VEI,_A 

QUATRO BARCOS PORTUGUESES 
no Campeonato da Europa de «Stars» 

VÃ O a caminho de Monte 
Cario, atraveuando a Es­
panha e o sul da Franç1, 
num percuno de 2.000 

quilómetro1111 quatro lripulaçóea 
portucueu1 concorrentea ao Cam­
peonato da Europa de •staru: 
Duarte Belo e J osé Bu1torff no 
•Fanecu e Alberto Graça e João 

pasea aceitaram u condições e li 
foram em bu1ca de novo1 êxito• 
para a nla nacional. Exltoa ou 
de11lu1õu enconlrario concer ­
tei.a. Encontrarão também a cer ­
teu de terem cumprido o seu de­
ver. E encontrorio ainda o ver­
dadeiro 1lcnificado da palavra 
deoporto. 

O •Faneca• (2599) quando di1pulou no ano pa11ado 
o Campeonato ftfundial de Cllaru 

Tito no cMt Lindo•, amboa da 
frota de Caacah; E i gar Crus e 
Vuco Peuoa no cTej o•, da frota 
de Vila Franca de Xira; e Mário 
Quina e António Altxfades, no 
•Douro», da frota de Li.boa. 

Partiram no aAbado, da capital, 

Nlo puder am dealocar-ae a 
Monte Cario, Joaquim Fiuza-Jú­
lio Gourinho e Ernesto Men­
donça- António Silva. 

A repreoentaçio nacional ficou 
auim deofaloada de duas boaa 
tripulaç6•1. Formavam junta-

mente com Duarte Belo e J osé 
Bu1lorCf o lote mais exper imen­
tado e de melhor cla11e, visto que 
01 rellantu aeleccionados não 
ofer ecem ainda crande confiança 
por -aceite-se apenaa uma rasio 
- correrem bt pouco tempo em 
«atar••· 

O campeonato real11a-1e de 
29 de Ago1to a 4 de Setembro 
com a par tlclpaçio de quase to­
do1 01 p1laes da Europa ociden­
tal. lnacreveram·ae 43 concor ren­
tee - mH nem todo• devem com­
parecer. Pelo menoa, de Por tugal 
faltam doh. 

01 maia fortes competidores 
representam a It41ia - apontada 
como crande ía•orita do campeo­
nato. A 1egulr iquele pala t emoa: 
Holand1, Portugal, Sulça, Franç1, 
Espanha, etc. loto na hipoteee do1 
upanbói1 nio 1eguirem o exem­
plo do úlUmo C1mpeonato Ibérico. 

Segundo par ece, Agoatinho 
Straullno e Nlcola Rode, excelente 
trlpulaçio do cPollucu, da frota 
de Taranlo nio lrio a Monte Cario, 
mH 1im a Chicago disputar o 
Campeonato do Mundo. 

Sendo a11im, podem-se apr e · 
1entar como principais candida­
to• ao titulo: Roberto Ciapo­
-Car lo Rolandl, Tito Nordlo-Luigi 
de Manincor e António Conaen­
tino -Alberto Mor elll, italiano•; 
A. J. Mau.E. Stutter heim, bolan­
dezee; Duarte Belo· Jo1é Buatorff1 
portucuese1; e J ean Peytel-Roger 
Bernbelm, francuu. 

Em plano mai1 1ecundl.rlo po­
-dem apontane: oa ir mio1 AUende, 
de E1p1nha; 01 irmão• Auniac e 
Montant, de França; e Dario Sa­
lata-Lino Cattaneo, de Itália. 

Q11anto ao1 portucueaea, uma 
vu que Mendonça e Fiuza nio 
podem dar o uu concuno, há 

Ap61 uma regala do Cam­
peonato Mundial, Duarte 
Belo troca impreuiJea com 
o oencedor da competiçdo 

uma g rande dlterença de valor es 
entre Duarte Brlo-Joaé Bustorf( 
e u restantee trlpulaçóe1. Aque­
lee •l'l de Jonce 01 melhores, po­
dendo lncluir-ee até na lista dos 
(avorito1 do Campeonato. 

O ollmplco Joio Tito e1tá a an­
dar bem e jt tomou parte em pro­
vu de grandes reaponsabilida­
dee. Os estreantes da claue 110 
Edgar Crus e Mário Quina. Ao 
primeiro nlo lhe falia Yontadt. 
E ao eecundo, talvez os area de 
França o voltem a inspir ar -
como nu última1 r egatas do Cer­
cle de la Volle de Parle. A tripu­
Jaçio Quina-Alexladea é a maia 
equilibrada a eecuir a Belo-Bua­
torH. 

HENRIQUE PARREIRÀO 

MODERMÃ 
OFICINA DE ENCADERNA ÇAO 

R•• Etl*'•,.do Codlto, n·C 
Talei. aoo?a USBOA 

am quatro automóveis, levando a l!lll•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• reboque «rollot .. com as respe· 
clivas embarcaçó•s. Quer dizer, 
o«Fanecu,o •Mil Lindo», o «Ttjn» 
e o • Douro» vão andar bulante 
tempo aobre a terra e oxalá que 
1110 oa nlo deatrelne ••• 

Foram quatro, mae podiam ter 
ido aei1 trlpullçõu - duas de 
cada frota - r epresentar o Pala no 
Campeonato Eur opeu de utarSlt. 
Aqui convem esclarecer: a Fede 
raçlo Portuguua de Vela facili­
tou a dealocaçi o e prometeu au­
xiliar u deapeua dos concorren· 
tes que, alii11 "'ºpor sua própria 
conta. Como desportistas pura· 
mente amadores, aquele• oito ra-

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 
Trmssa S. João da Praça, 38 

. ,,_ 

A nataçao ressurge 
COIMBRA, a encantadora ci­

dade do Mondego, a lu11 
Ateou, como també'U lhe 
chamam, por abrigar aden­

tro do1 1eu1 muro• a Hcular Uni­
ver1idade, ••i, uma "Tts m1i1, pre .. 
aenciar 11 provai mixima1 da 
nataçio portugue11. E o caso que 
à primeira •i•ta poderia parecer 
banal, r eveste· se, todavia, este 
ano de caracterlaticaa e1peciali1-
•imaa. 

E' que 01 nacionaia de 19~9-
a realizar no 14bado e domingo 
próximoa - vlo ter por cenário a 
placina municipal, recentemente 
inaugurada. Ele1 já não serão, 
poie, di1putado1.na saudosa praia 
ar tifl ci1l do Mondego que foi, um 
dlivida, uma bela iniciativa, mu 
q11e já nlo u compadecia com u 
nece11idadu e e xlcêncla1 do 
nouo tempo. 
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Hoje, Coimbra pouue uma pil­
cina autentica - formoaa e aco­
lhedora. Nio tardará, poia, que a 
cidade do1 doutorei volte a ser o 
que foi: o secundo centro nata­
tório do Pah. A terra que forne­
ceu campeõee e r ecordiatu na­
cionai1. O núcleo natatório que 
apreoentou elemento• como Luh 
Lopes da Conceiçio1 lida Raposo, 
Natália Veisa, Manuel Gaopar, 
L ul1 Fldalco, Manuel Soarea, Joeé 
Júlio de Almeida, Abilio Baeto1, 
Lule Fr anco, J aime Nucimento, 
Paulo Mou ra Relvu, Romãoainho, 
01 irmlo1 Mota - para 1ó falar 
no1 mal1 r epresentativo• e noa 
mai1 dedlcado1. 

A anllar, quer pela actividade 
deunvolvida pelo1 elube1, quer 
pela respectiva A11ociação regio­
nal, quer ainda pelai notfciu vin­
du a lume na Imprenu local, fa-

cilmente H conclue que o entu-
1lumo que reina em Coimbra 
excede, locicamentt, o verificado 
anteriormente em idênticas opor­
tunldade1. 

Coimbra, ao preaenciar no• pró­
ximoa dlu 27 e 28, 01 Campeo­
nato• de Portucal de Na tição, en­
contra, aulm, uma oportunidade 
única para Iniciar um verdadeiro 
perlodo de recuper ação, para in­
tentar uma nova (ue para a vida 
da 1ua nataçio que pode agora 
bu1car novo1 r umo1, dado que 
po11ue Incomparavelmente me· 
lbore1 condlçõe1 de t rabalho. 

A nataçl o 1111itana car ece de 
bons nlicleo1 na provfncia. E 
Coimbra pode em grande parle 
remediar o mal. Oxalá o conaiga. 
Para uu prutl&'IO e da nataçio 
portugue11. 

ABREU TORRES 



Numa carreira de emoçõea re· 
duaidaa, maa cumprindo macnf· 
f ica 1ctuaçio, o c1v1lo argentino 
11crou·ee vencedor lgu1lando o 
tempo recorde de llelium conse­
guido em 1936. -Tempo 184 3/5 
p1r1 01 3.000 metro1. Pi1t1 boa. 

• • 
O Jockey Clube Brulleiro teve 

ontem n uu dia mogno. Correu­
·H a maia reput1d1 corrido de 
c1volo1 da América do Sul e 
1quel1 qu~ tem maior d otação de 
prémio. O Grande Prémio Braail. 
A porte 1ocial d1 fut1 ten a aua 
n oto dominante. A policromia das 
toiletea feminin11 nu prlouae& e 
arquibancadas, notad1mente na 
tribuno 1ocial er1 m1gnllic1. 

E1te •no 1 festa porém diferiu 
um pouco doa anoe i nterior es. 
Contou com a pre•ença do 1r. pre-
1idente da Republica g eneral Eu­
rico G••par O utro, que de.aa 
fo ma q u11 pre tig•ar o tu• f bra-
1lle1ro, assistindo à 1u1 prova 
mb:ima 

O que foi a corrida 
Eram pr ecioamente 16 e 15 

quando 01 14ra k entraram na 
pht1. •Helfaco•, um do• favori101 
e bi -vencedor do Grande Prémio 
•J-buti•, •S·uavaa•, o t1ulto (a­
•orito. • Ca.rra1co •, e Tir 1,..,. •· 
•Cid•, •Multiple•, oEp• rlon.o. •Pe 
tdlla •, • M•nguan •, • Nfmrod •, 
•Teddy• e cGuarau1 aeguiam ae. 
-lhe•. 

A fia mula vermelha d o pnilbão 
de cb•gada 1ubiu ao m11tro às 
16 e 25, quando 11 pedru 1cu1a- 1 
ram o fnorito. •Saruan.o, com 
48.000 pnufc1, num total de 
186.000. D•mor1d1 1 ufd1 por 
lnduc1lid1de de alguns animai•, 
notadamellle do lr landh etTeddy•. 
E a partida para 01 14 parelbeiroa 
abmente foi dada d epol1 do toque 
da 1irene indicativo de u fda a 
qualquer prrço e como poder 1er. 
De todu 11 boc11 ae ouviu o 
g rito de «largaram lo. 

B ao indireltar o pelotlo na 
reeta, pôde-ae perceber •T1rolua.o 
dloputando, logo ucuida por 
cM1n1 uar i•. Vinham depois, 
cCido, • Heliaco..o e «Nimrod•. E 
maia a tri1 quue em fila, «Gua­
ra.a•, cSar avan•, •Jabuti•, •Car­
ruco• e outro1. Na altura da 
cuna do Ho1pital, a or<lem comt ­
çou 1 1ofrer alteraç6ea. •Nimrod• 
regrediu enquanto cCarraaco• te 
aproxlm1va. No1 l.200 metro• 
•Carruco» era quinto. E era k 
da co11delarla oJabouu continuava 
a progredir. No1 800 metro1, 
cMancuari• hnia dado p or finda 
a 1ua mi11ão e •Sara•an• mai1 
atri1 deailudia. Ji utavam na 
recta 01 primeiro1 e a corrida 
atingiu então proporções maiores. 
Vi1iumbrava-se um Clnal duro 
entre «Tirolezu que nlo largava 
a ponh, •Cid.o, «Carraeco• e «He. 
Jiaco. Este porém r euentindo­
-ae da dureza d o terreno, man <ou 
e deixou · ee atrasar. •Ctda e •Ti­
rolesa• continuavam di1putando 
na ponta o primeiro lucar en­
quanto cCarraeco• bem 1olicftado 
arrancava aos galóe1 lrreaistiveia. 
Diante da nova tribuna do Jockey, 
•Carruco.o alcançava •Cid• e logo 
a 1eguir cTirolezu com quem 
emparelhou durante alguns me­
tro• para fugir irrul1tlvelmente 
numa 1rrancada lmpreuionante 
e livrando um corpo inteiro de 
lua cortar a meta final num alarde 
de valentl1 e ainda com 1obras. 
Segundo a noua cronometr agem 

CARTA DO BRASIL 

Disputa do XVII Grande Prémio Brasil 
com dotação de um milhão de cruzeiros 

(Ee~lal para «Stadla••· • • ··- . .... ., • • e . ....... A lYa Ha) 

01 primeiros mil melro• foram 
corridos em 62 s. tempo que man­
teve para o segundo quilómetro, 
fuendo 60 3/5 nos mil metro• fi. 
nal1. Enquanto cCarruco• er a 
levado para a tribuna d e honra 
1ob vibrantes aplau101 «Heliaco• 
e «Saravan» continuavam pelo 
caminho num e.Corvo herculeo 
para chegarem. Por 1nformaç6e1 
colbidaa o cavalo dldiaco• termi­
nou com esta pro•a a aua actua. 
çlo em platas bra1ileir11 devendo 
por eatea dias aer r ecoibido ao 
baru para servir como reprotlu­
tor. •C~rra1co• coro P i,.rre Vaz 

pagou Ct $. M,50 na ponta e for­
mando dupla com cTiroluao (23) 
pagou 48 00. No pl1cé1 pa~aram 
ambo1 reapectivamente C1$. 14 
e 29,00. 

O cavalo é de propriedade dos 
ar •• lo rce J abour e Embaixador 
O•waldo Aranha e é 1eu tratador 
Levy Ferreira um d oa mala cre­
denciados que exi1tem no Braafl. 

A quinta ronda do campeonato 
carioca 

Vasco e Fluminense encabeça­
ram ontem a li•ta doe encont os 

de futebol diaputadoa na Capital 
Feder1I em di•puta do Ululo de 
campeio de 1949. 

Como e1pectáculo em que pese 
a def1ciencia doa doh leama nio 
poderio ter eido melhor. Movi­
mentaçlo a rodo1, entu1l11mo, 
apego à Juta, dedlcaçlo patente 
pela camiu, tudo aerviu para bai­
lar com 01 nervo1 doa eapectado­
ret e doa próprlo1jogadore1.P/a­
card em conotante alteração. Oito 
golos em noventa minutoe de jo­
go. A 1orte andou protegendo ora 
um ora outro, at~ que, lneapera­
damente, pendeu para o Vuco da 
G•ma. Não que o Fluminen1e nio 
fone merecedor de outro r e1ul­
tado. M .. futebol ~ futebel. No 
momento em que ningu6m eape­
raYa mah dos cruzm1 tlno1, eia 
que 1urge um penally providen­
cial, mas que para a 1u1 marcação 
fnl nece .. ária a inter venção de 
Flávio C" fh, tal • diopo1içlo doa 
aeua j ogador eo. Tod 1 ae eacuaa­
vam à marcação nio querendo 

fCnnlinun "º oiilrinn 14 J 

o Elvu • o Atl,tlco 1mpa­
tar.m •• poato1 pata o 
9.0 laau ela clauUicaçlo 
fui.! elo c.mpeoHtO Na­

Â época de 1948-49 (7) 

doDal de fauhol da fooea d• 
1948 49. Vtnctdor "ª T•padlnha, 
por 1-1, o• aleaotareatH foram. dt· 
pote a E.1•11 eofrer uma H Ytra pa­
nlclo 1 7-o. 

Em. relaç.lo ao tor'Dtlo anterior, o 
El••• ebtt'H egora aeno1 1 pootot 
• ducea am d••na "ª ta!HI. de 
cl1ul6caclo gual : o Atlf1lco pre­
fcz mtDOt S poato1, • de 6.0, no 
ano paHado, ducea ao to.0 poato, 
i1to f, 4 lugaru J 

UD1 1obem e oatro1 d11e1m ••. 

«0 Elvau 
o, el•ea•e• perdera.a, u t• uo, o 

concuu o elo uu hom a idto direito, 
Rebtlo, 4ae !Alr111oa ao lloltoeo -
111. Alim dtuo, Muuoo - am clo1 
m1lhor11 1l1men101 elo Elu1 e por­
Ylntara o ugaado lntarlor direito 
da Pro•loela- nlo actuou Da 1a1 
melhor formo. A 11..ba ele atasi111 
foi lombfm rtnoucla. 

Sala o upanhol Rifa, 1a1roa o 
jona btaliqalota Monutllto - lllD 

rapu: h ahiltclo10 qu1 pode fuer 
urrelra Ili tarm.1 t l••n•• · •• 

No 1lxo elo ataqa1, Patallno eon• 
tlnaa 1 Hr a 6gura prlnelpal cio cam­
p1lo do Al1ntejo. Eue 1no coDOe­
•ulu a 1121 almdocla lnteroaelooall­
zac.lo oo •ttam• A. 

PertHee 1 e1tulp1 do Eln1 wa 
rccordt, D-Hte C.m.peonato: o de 
1apat11. N ada meno1 d1 71 - tan• 
toe tom.o • • •lt6da1 alcaaçadu . 

Na to11liclad1, o l.lu1 obtne 
nutt torado ~ •0101 • 1ofre11 61. 
No Campeonato traotacto, CODH· 
•aham uldo po1ltl•o de tento• 
(66·63). Confrootando utu n6•e­
ro1, Hrlffca·u siae 1 falha de rencll­
mtoto ptrtea<ta 1 Uoha ataeaalt -
hto i 1 produtora de lolo1 I 

Tod.01 01 a • an,ado1 marcaram 
••ora meaoa • oloa 1 

Patallno, 19 (d); J, Vidra, 9 (10); 
Mu11no, 4 (14): Savlna 41 Ollulra 
e Manuellto, Z; Ferram1Dta, I ; Rafa 
e Soa11, l ucla. 

O Atlético 
A baixa elaullieaçlo do Atlftlc• 

111 .. e 1 1'11.ra ela am epllo•o faou to 
para 01 d11portl1tao d1 Alc&ntara e 
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«0 Elvas» e Atlético 
S1010 Amuro. 01 Jolo• de paua• 
•·•m 110 mo.lto eootl1l41otu • todoa 
0 1 tla&11 01 temem. 

N• derradtlr• joraacla, o Atlitlco 
joloa uma eartada dt cltlH em Vila 
Rui d1 Santo ADtó.,lo - tal como 
a equipa local 01 llobootu ttlaafa­
ram coa mtreclmtnto, Ja1tlflcaodo a 
111a pruença Da Dlvhlo Principal. 

A quobra ela e<1alpa alcanlutnu, 
a 11ta l1oea, dt••·•e ao 11Jra4uecl· 
IDeDIO ela lloha anoçado, lla nrtucla 
da dt1erclo do ••u rematador •••D· 
çado-untro, Vital • du ao1bdu 
lru••lar11 de Grtlórlo e Rogirlo 
Slm&u , 

Hoa.. am alomento 4ae H ele­
YOU • lrande 1ltora, cluporlando a 
atençlo •erol : Armando C.rotlro. 
Tt•• ••t• fo.ador um »•ifode •• 
4.a• aoplaatoa tod.01 0 1 mfd!o1 na• 
doneb 1 Dtpoia co• tcoa no• tnlnc• 
da S1lecçlo N acional. . . a a 1na 
forma b.txoci extr.ordtn.hluo.tntt. 
E como •• •• re11 totlnclo dt1H 
b.tx •• t.oda a t4Ulpa COIDtÇOQ t.m.­
"'"' a earbarar mal. A 1ua puu­
••m para o leigar d1 a.aaçado·een­
tro ,... a ru1ui1 de modmentar o 
1ector atatute, ao 4.oal 16 oa t xtte­
mo• Martinho • C.alDh•a atto1•1m 
a. modo u1hfot6rlo. 

Ãptur da eoorm1 4aantldade de 
•0101 1ofrldo1 (o p1núltlmo lu•ar a 
11lulr ao lloul1ta 1), nlo foi a de­
ft1a o pior compartlmeoto do •onst•. 

Correia f am clfnloo .•. 4aando 
111' em maré d1 aurlo, e Abuu f 
um jonm <1ae utl foa1ndo am bom 
lupr, como dtfua u quorda. 

O Atlitlco obten 8 t h órlu, IS 
eapatu e 1a derrotai, ao pa110 eia• 
oa fpoea aoterlor pu6ura 1 mfdia 
de ~o º/o do1 pooto1 poulul11 11 
• lt6rlu, 11 clorrotao e 4 empat11. 

0 1 4' lolo1 feum oblldo1 pelo1 
11•alDta1 jogodoru 1 

Martinho e llea Dnld, 8; Grtl6· 
rio, 71 C.olohao, Jo1f Lopu, Ar­
mando Carn•lro, llarhou e R. Sl­
m&u, 31 A. Silva, 2; Barro• • Nu• 
n••- aa cada. 

A Taça de Portugal 
Ao eontrblo do l.hu, 4oe foi 

1llml1>ado lolo "ª l.• jornodo, pelo 
A.ad fmlco de Vl1to, o Atlftleo foi 
aU A flnall 

V enu u na Tapadlnha, 1aceul­
vameat1 o BarulrtDH • o lamall .. 
elo, por 2·1, e o Lu1ltaao por 6 .. 2 .. 
Na m1la·linal ganho a Da Covllhi 
por ll· O, a no io•o cltdol•o foi ba­
tido por 1-1, pelo lltn6u. 

CORREJA, guarda-redes 
do Atlético 



Triunfará a verdade 1 

B EM querlomoe esqutcer. Mu eu•gem ºº"º'elemento•, e •IKun1 
lio curio•o•, que nio ~ po .. hcl deitar para o lado e.toe cuo1 
ligado• l última • Vollu. 

J! nio nos imporia combater a oplnilo de peuoaa que ee 
impertigaram •ter ivtlmente• com• inclufio de f'ltra"geiro1 na• no•· 
aas equipai - t6 pirque ••• 1u11• rio oa uttl1aar•m. EaqueC"er•m num 
repente Que a prraenç• de M'do F.easio, Atilio Lamberefnl, Fel'x 8dr· 
mudtz, Chu pln, Gueguen, Z11na11l e muho• m ais valorizJu de certo 
modo o no110 c1cli~mP, e que a apretentaçio de equip111 compostas 
•cenas por e1tet bomen1 dtstrulri• por completo o intereaae ao pú ... 
blac<", aempr" 1p1txonado pt1.u1 vilórb" ou derrotai de clubea como o 
B ·níira, o Sp?•ting ou o F. C. Porto. No entanto, i!tixemoa i110. D •i­
xtmoa me1mo que ae di·cuta. <'orno ae di.,cutf', o fatl' de Lambe• tini 
nlo ganbor a •Vvll .. - por Ih• nlo conoen1ir o F. C. Porte. Esqu•Ç•­
·•e t .. mb~m que n1 1 ália, na F rança e n• Suiça ex11t...m 01 •:iomé,,ti· 
coa•, b Jmen' t.lh .. dos para aux1l11r a vitória de corredorea e gruooa 
de f.itma ••• E L.a1nber11,._1 foi um d~11e1 cdomé1t:co1• e nlo veio a Por ­
lu1t1l p ... ra K"' h ''a e Volta• - o que cert•mente faria te fosse in•crito 
por qu• lqu<r equ pado •eu pai e ou •e ae •pre1entaue como «individual•. 
Pdu m eno11t 11 .. lm. «ª"' h ou um p rtu1uf:1 •• • 

Ne .. te coment•rio de1ej1mo1 apenai dar o juato re)evo a uma 
entrev11la •nncedida por Gomea de Souu rtpreaenlanle do F. C. do 
Porto na •V" Jt1•, ao no, so camuada Ah·e1 Teixeira. O dedicado dire· 
ctor do clube vencedor da grande pro•• colo('a 11 c t..i111 no 1eu verda· 
deiro IUfC"ir, e 1 •ua rpimlo coní1rm1 ,.m ab,oluto o qu.e temo• dito 
ne•la p~gina. Prttendeu te f , z•r a d1Yi· io entre 01 all •IU e o •luh•, 
ma. não o con1eguiram pt lo meno1 tdtalmente. A ve rdade há.de 
lriuníar 1 

Embora aa nuvens oar•ç•m carror•d .. , em cer to• meios, d esmin­
la-1e que o club• norte< h • Coque atlnr1do como queriam. 

Afirma-o G~mu de Sousa: 

•G >1tu ia que eoclartceue que 101 corredore1 do F. C. do Porto 
nunca (. 1 ou apoio. Mante e ·•• li me e ig1ül para todoo ele•. E-o de. 
terminada s;Jrur1 procurou·ee e1pecul•r quando ,,10 bavi• moti•oa pua 
bl. Formamo" na <"aravana um todo indivisfvel. lriterr1Jav1-no1 que o 
club' r.cuoe bem colocado e 10 1erviço deue objectlvo tlnh•mol de 
pôr um apoio a tudos os concorrentee nouo1, porque a •ilória tra de 
ludo1. 

•Cu1tar-no1 ia imenao que p1l ,•ra1 impen1ada1 lo11em mal com­
preend1d11 e que o noho ••forço d•do Je.Jmenle pudeue 1rr adul­
terado. 

•A' rquipa nlo f•ltou nunca, loue em que emerreocia fone, 
aquela •j114~ 4e que ela çareciu. 

Teve p•hvr11 de juota admlraçlo para Lambertlnl. Porquê í' Por­
qu• e te. e•lrarg•iro, eoube dar 01 exemplo• que 6Ó ee o prendem q u.ndo 
1e hç• parle da meema equipa! 

Gomea de Suu11 o d111e: 

•É um corrtdol' 1dmirá•el. 01 estradiataa e1trongrlroa tem uma 
noçio diferente dioto tudo. E 110 b•b1tuado1 à• m-is curioua fuu. 
L •mb•r1ini como prufiosional f.,I dedicadt.aimio. Rtco•da-me que em 
determi nada altura .,.m que fu11e p rovoc•do a ief'O• n ua procurou p~ra 
d1a·r·nos que tudo htvia de cnrrer bem e que lhe rev<Jlluemo• quol­
quer p• l1vr • a maia que poa. l~elmcnte tiveue prof t r ido n o deconer 
de qu•lquer e lop1. ' 

O" no-~01 corredore1 tio m1l1 nervo•o•. mai1 lntempeativoa. Por 
iuo me•m' bt que lhe deaculpar •lgum" atitude• que "•umem à <he­
r•da dai •tapai em que mu•b• vea-1 t'h•gam aJ ua1ero de repelir 1..1 
maoit.-ah~õ ·• de 1imp1lia que lhe tributam. 

F.1ta . Jhe1 a txperiêac1a da própria de1dita •• ·• 

Agora, sobre Dias Santos: 

•O Diu S 1nto1 teve um acu10 de nervos. Nlo u1i11i à cena, 
vhto nesse momento ,i.- no c~ rro de apoio a Joaquim Coita.-, por i110, 
atrazad<', ma" ao tomar conhecimentv do caso, t'hamei·o l realiJade 
ob1erv1.odn- lbe que "'e a «racinba f 1•1e repetida, um t'lminh'> lhe 1Pr ia 
indí('ad~, •i,to o P. C. P. nlo con1enlir que atleta eeu, 'º"'''de oue moda· 
J1d.-df' fo•""• and•••• publicamente a d.r m · ua e1pect,culo1 Que 1em· 
pre que tiveue mo1ivo1 de queixa que apreaenla .. e a1 1ua1 raz6e1, 
que 1f'dim con .. id•rada•. 

Aceitou a • b4erv111çio e promtl"u nio reprlir a ten1. 
E para demon•t ar que• lut• f 1 otmpre lt•I denjo regi• tarduu 

atitudee na et•1>• c .. 1.i, Bronco· Vueu que hem p.tenttiam eua 
leald• d•. 

Ante• da Covilhi um c-rupo r rmado por M 1rlln•. FHiO. Mou­
,,~, i•d u-1Ô do peloilo Em •ua peraeguição fot L.mbcrlini, que •Ó 
teve um;11 p e ocup1çio: - .. ~«º'' 1 •· 

D 1 a p~uco, º " '••de B lm~n te rugiu F~rnando Moreira qu•, 1tm 
uma p~dalada m•11 (orte que d~nu"cia••e querer '"'fnrar .. •r de aJgufm 
que na •ua roda vinha, troux~ n• lonra encoeta da Serr1 tfa E•t• êl• -
de Belmonte à Gu•rda - ahh de oi, o aeu comp•nhdro Dia• doa S •n· 
toa até •• j~ntarem aoa taie f Jg1tivo1 que o oeu cdrc• L•mbertini tio 
hem •eguràro l 

Ge1toa de•t .. elo eloquenlea , quando nio exhta deaejo de eape­
cul•çã, dum acto lmpenaad•. 

E íoi pe,ante utu at>tudea que f inalmente o ac6rdo geral ae deu 
em v .. eu para 1ou•go de todo• I• 

Eotas ptlavru de uma peo•oa drla, correcta, •erdadtiro despor­
tish, dev•m 1er ponde·adaa. Pd •clpalmente pel11 peuou q ue ee 
far taram de faur 1upo•içõea e rr adl11lm11 e audacioue. · 
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C.Jculamoa que olguma coha 
ee pa•sa nrue aen1ido. E caltula­
mo11, evidt nttm,.ntt, q1.1e a At•n· 
ciação de Fulo b oi do Porto não 
deix.rá de eatar bem repr"enlada 
no1 Conire1101 a convocar ou 
na1 reun16!1 prtparatór-ia•. 

li! uns anot, p .. uram p t la ge­
' f: lCI& f~derativa aJguna dos me­
lhores nomes do droporto por­
tuenee, como 01 dro. Urgtl llorta, 
S 1mpaio e C••tro. M~rio d~ C ••· 
tro e Franklin N une•; M•nuel 
doo Santo•, eau prutigiooa figura 
de tribuno, iníehamente já deea­
par ecid&. Laurindo e J aquim 
Grijo, Mirio de Ctrnlho, h<>je 
dei. gado da D re<çlo Geral d " ' 
Desportos no P<trto, Emflio Vi­
te1 b o, Armando Sompoio, ele.-. Di­
rectorea ou dei.gado• da copilal 
do Norte, 1ouhtram corr esponder 
aernpre à "º'e anç• ntlea depooi­
tad,, defendendo o Porto em to­
das 11 emrrgenclu. 

Os tempo• mudaram. Se virmos 
de novo a Fcderoçlo Porlugueea 
de Fut.h; I entregue h Auocla­
çó ·1 que a criaram, por certo 
continuar:i o Porto a manter com 
muita galhardia e d goidade o oeu 
pooto de combatente que nunca 
e1morecf'. 

Muitos duportlelH podem to­
mar 1obre ai a reaponsabilidade 
ou n eocu g, de cortduz1r ait a•pi· 
fl(Õ•• nnrtenhH até ao oolar da 
Rua da Emend•, e um deles, AI· 
herto Brito, reune em boa verda-

Federação 
de FuteLol 

de, l 1ua vdle, uma grande 
maioria de adepto1. Sem intuito• 
louvominbeiro1 ou propó1ilos d e 
prop•ganda eleitorol, que n un ca 
tivemos e nrm de1tjamoa ter, 
mas ó.nica e aimpleunente 1ni .. 
madoa ptlo de.tj' de im~6r l 
conoidenção póbltra quem me­
lhor •Írva H 11piroçõ ·• deapor­
tiva1 do Porto, achamos que o 
nome honesto e intelig ... nte de 
Albor to Brito eal' indicado com 
oporlunidade e ab1oluta justiça. 

Conhecendo o 1mbienle rtglo­
n1J e nacional tratando por tu o 
de1poflo, tendo preetlgio, compt­
tenci1, bone1t1d.de. Albe•to Brito 
nlo precisa de •e levantar no bico 
doa pé• para 1er •iate'. N•m de 
Jou •ore• que nlo 1ohcíta a nin­
gufm. Mas para 01 qlHI eatimam 
o P~•to, como nós, nio im porta 
que detrator•• do seu nome cor • 
r ecto procurem detlruir a ideia 
de lho defender e coloc.r noa Ju­
r•·e. de reaponubolidade. 

1 .tr, thro e••'· •e tudo •e ra1 .. 
11r cnmo é no•ao d~arjo na Fe .. 
deroçio Porlulfueta de Fui• boi. 
Se•• Auocia(Õea furem chama­
dar, como tudv Indico. 0 1 proble­
mu1 despo1 ti voa cartctm de aer 
julgados por elemen101 de capa­
cidade moral, e por uaea nos ba­
temo•. contra tudo e t-ont a todo1 
- principalmente contra uma .~ ... 
ri~ d ~ e.emento• que apenai .,ivem 
p ra perturbor a r<itular mar.ba 
de 1conlecimento1 ligado• à nossa 
e•fera desportiva. 

O aniversário da A. F. do Porto 

A Associaçlfo de Fulebol do Por/o comemorou o uu 37. 0 anioersá­
rio - lrin/a e sole cinoa ao uroiço do futebol. com uma digna acli· 
oidode que /em dado prestfgio ao fulebol portuense e por i.ao mesmo 
ao futeb,,/ porlu1;u~1r. 

Ou. Direc/or Grral dos Deaporloa foi puaoalmenle proceder à 
distribuiçtlo dülf premio.• ana cluhu filiado•, no decorrer de uma 
•ea•do solene qu~ c:onslilw'u homenagem magnifica e jnala à pres· 
ligiosa A. F. do Porlo. 



CURIOSIDADES ... 
NORTENHAS O CLUBE INTERNACIONAL DE FUTEBOL 

P eroltle oe na ml11lo d e di•i­
dir 0 1 elemento• que mais con­
trlbulram para a vi1óda mag .. •f1-
ca do P'. C. Porto n1 óltlm• •V lta 
a Portug•I• em bicicleta. N 1 Por­
to também ni" fali• quem d •ite 
lenho pira a fugu •ira. Ainda hA 
um• • eman1, em Fansere1, terra 
de Diu S.nto• e lmpê ri<> d oa 
Santo• ee afirmou que o úloimo 
tentaria garantir ao prlm•lro a 
ccami1ol1 amarela•. São manei­
rai de ver ou de de•truir a uni­
dade de uma formaçlo valorosa. 

vai ter um Parque de Jogos mantendo as suas 

tradições; baluarte dos princípios desportivos ... 

o Clu1'1 latero•elor"I de Fu· 
trbol. o .-.Jho e pre•tl•lo•o 
Ctf. cau• Dett•• audança• 
da • Ida duporcha e• Por· 

tu•1l, dtalruto dt º'"' lu••• de dut.-
4aa dmtGtado P•lo multo <1 ~u lhe 
dct'e O lJea( de•portl'f"O, Da PG 4 

rua do• 1tu1 b1lo1 td .. 11 • D& 11 JS a urbaDhoçlo do loco! • a entroda 
ptop•••ndo 4ue do d"porto tem g ur' pelo Ca"'Pº Guodt. Otpoh 
feito - •ai ••r 1oflm re•ol•ldo um. !,.. quttro •court• • dt teolt, uDlnu • 
do• "ª' auh dlff ·• h probltm.••· -:, bela•hlo•, o campo dt futebol., dr .. 
O CH •al ttr dt DO'fO o Ha parque .., cuod .do pele Pl•h d• atlet11mo. um 
due>oid•o. e •mpo de 9 1Qu•ctbol • 01i1tro de •o-

Ahrao•l lo ptl•• neuuldadH de ltlbol. ftu elod• u• •••to tuu.n.o 
urLaolz•ç'o de Lt.boa o lottrG•do· Que o C••PO •Jodu' • 1pro•t ltar. 

S om - porque nó• ntm •empre 
1creditamo1 em p1la•ra1 bt>1"1ita1. 
E ubemo1 que bem •er•ldo eo­
taria 0 111 Santo• com lrrului-
11ei• promo111 ••• 

.......................... Dal i,, j6 J aGo•, flcoa ••m o .. a. - Coodlc&u •la•th para lt•&r a 

+ A •ilcem de regre"º do 
F. e. P~rtu e•tua tm principio 
marcada para o vopor •lmpêrlt•. 
Mu nlo • e ube, nella altun, •e 
ln" pnde•• aconterer. + Cqmentou-•e com deugra­
do o Í•cto doa camptõ:o n orte­
nho• "'' l t .. nm cum,.mor.do o 
1eu 43.0 anlve,.6do. Tudo utli 
bem quando ae julsa 1em •pe­
dra• no ••pato• ou propó .. itn1 de 
çolo<ar nu alturaa o nome hça­
nbudn ou atrevido. + Ah'ç•reir oa de drlao cores, 
me1em·1t dentro doa dube1 e dão 
paro a publ •c1dade notlciaa que 
muito 01 projudini. Si~ oa .. mi­
ro• doa diabo•• que aparecem 
para de--truir muitaa ~ canaeiro-
111 aoluçõ ·•· P'uem no 1empre 
para 1trv1r • • • m11 nunca a co .. 
ledlvldadt. Ele• li aabem, certa­
menlt. qutm deotj •m magoar. + O 801Ylata nlo foi mulihdo, 
10 çgntr, rio do que ae di11a. Pelo 
mtno,, na 1ua primeira ap,.esen .. 
taçlo, comparecuam todoe 01 
l t u• cz1,. A" nuven1 ntgra1 
de•apHectr•m? Ouhl. + Y. C. Por10 e V1hnovenee 
tentem • lguma <'Oha ern {Avor do 
atltti1mo portu•n•e . O g•nizou o 
primeiro torntlo. Oepol1 maia 
outro. Mu tudo ê muito pou<o 
para uivar daa "Hltuldadu lio 
útil modahd1d•. O P<>rto teve as 
1uaa tnd•(Õ<I, No entanto - é o 
que •• ve .•• 

+ E"tretantr 1 a n1t1çjn dea­
pe ta dt um 1 •"li'" aono. O ian­
que da 8 oavl• ta j4 provoca ao 
1ua1 recei1a1. prova • b•oluta do 
muito int.reaae do públ•co nor­
tenho pelo• de•pn t•· • da lilfua. 

O• nadadort•. por •u' vez, vão 
apartcendo. Lenta mentt, mesmo 
adlptando um tanque a piec-ina. 
r . .... o po11fvel por •xpandir a 
mod.lidadt. N•m 1erá preciso 
mais nada par• tornar risonho o 
aeu futuro. 

O lrtinodor Alfredo Valada1 011urniu a oriulaç4o do S olgudro• 
'I"'• ludo indico. parece re.,ur(<Ír. O jof(ad.,r Pauli.to reerb• 
indiroç6 ·• quanto à formo de dominar o bola: no outro fologrof10, 
01 ropo~11 •.culam com oler ç4o 01 en11namrnlo1 da nooo lrcino-

dor- cm quem o Sal8U•Íra1 ec>nfio 

Hmoo dt Jo•o• - uma boa pa.rula efeito • ubr• > 
dt htHDO Ga Ponte s.ota. - o''· pre.ldtot• d. C&mara 

M.1 aio umouctr•• Ot • uc dl- Munldp.J. 4Ut Dll) tHll HQotddo o 
rf,•otu • uma plelade de 1utlâo• , C1f. ptnmt UU ºº' o uu m.Jlior au· 
que oobrementt •••rredo1 l Ideia xtlto. N., er. uotDU· eorooel S ln-
duportl\I' • do Iouroacloo1l 1~z mul- (io Barreto t1mo1 eocoGtrado um 
ttdo cio •6 o •foao n •rado• como amtao. N••t• m.om.to.to o• utudoa 
allm•ntado a vld• dtttt claDe d• rupectl•O• '''utm a 10• nhjnn• 
dt19orto. cuJu flaeltded•• elo pua ptl•• dlYtr• • • rtJ>•rtlçõu té:alc•• 
, .. pcltn. DO cau•I txt8C• um P•Hado da C&mart. Vlo toldar •••• tfU&• 

q:ut meuee •lurllluçlo. O Clubt pleoe;eo• do ttttcoo •·.. lrtm.o• 
I auro, elootl dt Futehol, hojt malt peta a obra • 
m.odutamtat~. e< otlnaa a •cr •41Hlt _V dtar' a ht•H om. Clo\ie Ia.· 
clube •otado l• or•dta• d .. pord••• teroatloD•l dt ,,,0 de uleiro? 
e dutt.oado lqoelu 4ue oo dupotto _Com •• mu m•• tndlç3u • 0 
•6 deuJua eocootr•r, d.atea • 1lca· •••dort.•o 41 ieCDpr• . E. • m.•ua 
plen•tntt, •• ••0 t••• 0• 4°• • pata 0 do duporto •medor • oltad. O Clf 
•l•or f(.lco, achl1a do duporto, c:om 0 uu. cempo de de.p~uoe rco.· 
zabto dt ••ode e ele•tl•. Dh6 todoe eH•• tltmtato• e aultoa 

Lo;o <1u• • no1t la de Cfo• O Clf aio-qoe ptt( um o noHo amhtence. 
la tu o '"' campo dt •POrtho •• -Temo• Doh a cuttz, de qut 
eooflraoa •t•h'•0 • • •u• •ede- utamo• de poue do D OHO campo dt 
am ri•· do .. chln ptt.aoeoo DO bairro d eepottr. •ior form• a qoe 0 clube 
de Cao pode Ouri4ot . H •lnt• 1,,m lou.ledo• , como no• 

I DtUDlOI n a .. 1. pt4fOtDlDa a. liat'la dito o o.lal.tro 0Jnte p .... 
dlucçio •HDtlndo• o amblt•t• dt cbteo 1 • •raott aaou 0 "· pruldeott 
t••ptlc:o ptlo pu1tdo. · • da C&mau. 

E.te uma ldtl • qu• nlo morre 1 Stal 

e1.rd••· 1ou•••d•m•Dtt, o •clho 
CU tem 1lo•rado GO DO H O mundo 
duoortl•o. 

ÃC.3Geh•â•do1, dtftadcad:o-ae da 
p ot lra do• ceepo1, a• prl•cltae ta• 
çu - tnflue QUt •lo dando &~l•o 
e •Ide p•t• ••u•Dt•t o dubt, como 
a4utle UÇ• jaoba pelo CU ta B .. da­
j 1r. • m 1909, no• Jo•o d• futebol 
De~l•, muh•• aabr • aqo,Ja • - l•e, 
dlp)ome hoorOt O 4e ae ),,Jo .l.o la• 
'"' DO• ] vâ ,. Dt•portl•o• Nadonah. 
Nu pr4ue o.a1 pnedu. em moldur.a 
•laplu, al•um• • flaur•• eia• HC'Ot­
d • m 01 •tao.d•• ompf' t do }.,cuue­
doo•l. L4 otlo o António M.rda•, 
Pl•ctdo Ourn, Nobre Guedu, Me­
rl k B,,t l y. E. •Jf:m dHtt•• 4u .DtO• 
e ciu .. oto, a:..lt .•• 

N tua P•QUtaa ,.Ja tncootruno• 
,,.,,. terde 4 acro do• 1101 1lit"Cnti:.­

tn• dlrcctl•o• - dr. Pedro Croft d t 
M Qt#, tco•ot • Cotai C.4>th • 
Cuohe P•nh•• •ertt q.11 def .. Ddt • 
f z , ''"lt "º'"" dtaata 0 1 prlo fpf • 
do elutt•. Ã' fuate dele• uma fitara 
Pf«•tldo,. de •tlba •a•rda - K •a. • 
G ome•. Ãctl•ld•cfe. eo1a1t .. mo, d1dJ ... 
c11(10 f'DOt••• El• ha. C'ODdustdo, 
C:OCD e f 11 ç '••••um dofaltclmcllto, 
a •ld. cio "tlh' l ottrD•• l "oal 1 

De.dobre l nn1t& fr.otc a pi.ata 
do Du'f'O pu que clopoul•o do lottt• 
na•lbn• I - ttl:>ta ci" uq"'lte~tt) ].,,, 
Cr, fc dt Mouu. 

O ttu dedo tndlcodor ptrcnrro 111 
o• •utoa 1$ mU matroa dusha.•doa 
ao • ttU• C••fO 

O tttr••o ut6 dta•reedo entre 
T cll:ielra• - DO hfdo da eata)a.•••• 
•• freDta do tampo cl" B.oflr•, • o 

1 
ttn<Do do ]utkty - a•ro o 1 do do 
•chiai ce•JHt de Polfda. O proJuto 
u'6 i' •h ... olo ta coal•IDÚMM ... 

Mumo •em pu4ue dl'tpOttlYo o 
lat•rnadon. I um ID•lltldo • 'ºª 
acthld&dt. 

N., tfoh dt meia - Da Dl•l•ão 
de H •Dr• - ob't• • eet• •DO oca 
terr t r o lo•u. N~ Ywl1fh, J.. quarto 
lu••t DO tocapton• t o dt Lt. boa. No 
tfatt - o•• m"d ltd•de de aempte 
DO cu - • PfHt DÇ• dot HOI ttpre .. 
u :oteDtH tem tido aula.ai.da com 
IDtr«cla•OtO • nttt•~OU •••••• •DO • 
Yl•lta à t b. da Medth• rom pluao 
fxho. !. o atlt1l•mt1 > E' a "'ºd' 11· 
d•de 0 16nuto oau cl\) clube. O do­
potto do• •·aodu mOllD•Dtv• do Ctf. 
Mumo •Ulm. ••m. campo. o I"oraa· 
ctooal t•m como•recldo. Sttõ3fo 
G\o!CDU. P1oto ªª"º • '"'º n ... ,,,, 
! Qtef'll•t•m •tD PIO•••. camp. OD•tC'l• . 
marc.odo coodtao.a1unte • p1utçio 
do cl~b•. 

E. u f"t• h J, eue futtbol amador 
de 4:.1• u c.1 um .tJo o• •cirrlm.o 
palaolDo > 

V vlt.r·•• ' ao •ropo aaador u11e· 
d•lmeott bundo •• mocidade dae 
DOtH• ••cd t , O CU te• t ido u m· 
prc o clube d . a u1adutH. A tdcia 
aiD ahoux•. 

Atoda • •tt IDO o IDttroedoD•l 
f.,,.t u upreuot1ote port"-•1Jf• oo tOt• 
D elo Of& · 01S odu P"la f ,deU(lO e ... 
tall de Fuc.bul E.0t. .8.rul, o•. Ju""" 
taram·•• o• d1.1b .. unacfort• do E.•· 
paGb" '· & ''lfloG•, R. ' ""' (.: ... J. ' ' UPO 
t1h•« DH Ollmptad .. ) • o lotcroa• 
clun.J. 

O •• ILo C1f uuo••• 1 Rup•hhtl 
Doa ••u• prlo fpl •• OH auu l d•l••• 
J:t.ala•tt• dl•ao do duporto portatu f.1, 
4ue bea m erece eouar aa p ou1 chua 
pu4~t liflfO<lfYO. 

rtR.NANDO SÁ 
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O ESTILO 
dos atletas americanos 

ANALISADO E COMENTADO 

pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 
(Uma imagem vale mil 
palavra1. - Confdcio) -VI - HELD, lançador do dardo 

X CANÇOU em Lilboa 63 ms2, mu no 
campeonato amer,lcano. onde Ytnceu, 
a 1ua more• foi de 70,• 77. 

Como ealili1la foi, do• nono• (a­
mo101 vhllantes, aquele que IX!ººº' ae reco­
menda; di1põe ~cel.nle ch1col1da de braço 
e luo ju11i!1ca 01 1eu1 ruult• doa. 

Fig. I - Feito• o~ JlU•o• cruzado•, Held 
vai uuntar o pé eoquefdo butante a( .. tado 
do direito, par a e1corar LllObre e .. ae ponto de 
apoio a manobra de proJe• çlo do br ço. 

A po1içio do dardo é, porém, en ada; o 
b raço direito dnía eatar euendído à reta 
guarda de maneira que o dardo •~ con1erv .. •• 
de eixo no 1enl1Jo d • hnçemento, o que nio 
1ucede, poi• ae vê ne1ta flsura que a cauda do 
dardo e.tá duvlada para a direita do lançador. 

fig. 2 e 2 A - São quul almulllniaa; no 
entanto na Fie. 2 o pé direito, ap61 a lmpul 
do da perna que colocou o lançador de fr ente 
para o campo de proje çlo, ainda ae arraata 
pelo 1010, como mandam 01 cãnnnf'I que su­
ceda até ao di1paro do dardo; a Fig. 2 A, po· 
rém, prova que Held perde demuiado cedo 
eate ponto de apoio. O corpo puxou o ombro 
e o ombro puxa pelo braço, que 1ó actua no 
momento final. Repore-ae na po1içio do coto· 
velo, for temente fletido para tr41, com o anta­
braço em ângulo recto, de maneira que o 
dardo pa11e por cima do ombro. O Angulo do 
dardo com o 1010 é bulante aberto, parecendo 
auperior a 45.0• 

fig. 3- O dar do partiu, no mala alto da 
trajectória da mio, o lançador em txlenoio 
auperlor. O corpo anenta apeou aobre a 
ponta do pé eaquerdo, o que parece lnaufi. 
ciente; devia e1tar todo o pé anenle no 1010. 

Fil(. 4 - P•ra acabar a lnvo1em do ha· 
lanço o pé direito vem à frente, com o bordo 
externo virado para a tábua de limite, ao 
mumo tempo que a outra perna 6 lançada 
para traz e para cima numa acçio aemelbaote 
à que remata a manobra do lançador do puo. 
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Carta do Brasil 
(ConUnuaçilo da p6ç. li) 

arcar com a ruponHhllidade de um 1hoot 
que poderia ditar o empate da tqulpa ou até 
a própria derrol1. Admir, lalvtz o mais enér­
&ico e calmo, fts o golo que eeria o 4.º do 
Vuco e o Flumlneoae eentlu o obandono da 
•orle. T rêl minuto1 maio tarde, porém, o 
Vaoco con(irmava para 6 uma vitória que an­
dou poeitivamente durante 85 mlnutoo que­
rendo fugir-lhe. Excepcional a exlbtçio 
do1 dola conjuntoa. Tudo quanto 11 poderia 
dizer foi dilo. Para que acr e1cenl1r mail adje­
ctivoa pa ra enaltecer o fr ito dao duaa equipai? 
B1&ta que u diga que de bt muito tempo a 
eata parte nlo H via no Rin de Janeiro um 
encontro de fulebol tio ma1n1Cico aob o ponto 
de vi1ta técnico e ''chco. T odoa o• golos Co­
r am de inexcedlvel habilidade e preotreza. To­
dos francamente lndclen•heio. De notávtl o 
segundo de Admlr. 

Calçando a bola na Unha d a grande área 
io Fluminen1e, deu dola p11101 e fintou com 
o corpo para o lado direito, dando a Castilho 
a impree1io de que o tiro levaria a direcção 
do lado eaquerdo de Admir o. Porém. a b la 
1aiu doe pé1 do «quf'ix i.dao com preci <1.io ma .. 
temática em dir. cçlo preclaamente ao lado 
em que o corpo ltnba (lnt1do. O que ee •lu 
foi o guao da-redei do Fluminensr eotupen­
-iamente eng•nado lanç1r . .. e precfa,.mente para 
o lado contr,rio. Mtr io Viana na arbitr agem 
b nuve-se com acerto e energia na pur1içio d81 
faltaa, mormente u <'<'metidu por Bigode, 
jogador com caraclerbticaa aemelbantu àa 
do nono Chico Ferreira, m81 mai1 rude ou 
entradu. 

• • 
O Botafogo li em Niter 1 • lo encontrou 

diliculdadu para vencer o Cantn do Rio por 
3 . 1 exprenivo1. Cb gou agora a hora do paio 
Donald comtçar a enfrentar 01 cbamadoa oga­
lif9o~•· At6 ao preaente o alvi-ntgro tem de­
frontado 01 mala fracoo, por um capricho que 
não é capricho, mu nlo do homem, n o en­
tanto chegou a hora d a onça beber água. Ve­
r emos até que ponto podem oa bolafogueo111 
pentar em repelir o feito do ano panado. 

• • • 
Lá em Moça Bonita, padre Jlllguel ou Ea­

tado Proleltlrio, o Bangu vlu-ae e deaejou-ae 
para ..-encer um Madureira rejuvenescido e 
cheio de confiança. O Placard no final mar­
c&Ta 2-1 a favor doa dono• da casa, mu oe 
fo11e o contrário alo ucaodali:Hria nin.guém. 

Estão nomeadas as comissões 
par• Copa do Mundo 

Em r eunilo noturna, a directoria da Con­
federação Bruilelra de DHportoa procedeu à 
nomeaçio du comiuõe1 eapeclala para a Copa 
do Mundo a dhputar no Braail em Junho 
de 1950 e que ficaram anlm organizada•: 

Comiaolo T6enlca de Futebol preoldida 
pelo ar. Cutelo Branco e compolla com maio 
14 elemeotoa. 

Cominlo de A•1unto1 lnteroaclooai1 com 
o ar. Cecllio de Barro• como prealdente e maia 
6 elemeolot. 

Comiuio de Fioançu compoata por 12 elt­
menlo• dentre o• quaia dutacamo1 o prui­
deote do C. R. Vaaco da Gama, er. António 
Rodrlguu Tavaru. 

Comlulo de Imprenn preaidida pelo 
ar. Herbert Moaeo, preoidente da Auociaçio 
Bruilelra da lmprenu e compoata por todoa 
oa cbefea du aecç6ea deaporlivu da impreoea 
e1crlta ou falada ou 11u1 repreoentantea. 

Comiuio do Recepçlo e A11i1tência prul­
dlda pelo ar. Roberto Peixoto e maio 4 de1la­
cado1 elemento• doa meloa de1portivo1. 

Para 01 aerviçoo auxiliarei foram nome&· 
du aa 1t1ulnte1 coml116ea: Tran1porle1, pre-
1idida pelo ar. capitlo J oaquim Couto; aloja­
mento, pelo tr. major Duarte Alvu; Soniçoa 
de Recepçlo e Atendimento, pelo sr. cor onel 
Sylvlo Américo Sa.nta Rou. 



NOTA DA SEMANA 
o grande /e1tioal de t:inállica quer ,. realizou em Elloesl­

mo, para celebrar o anioenário da m•rlcr der Per Hen­
rick Ling, fundador da nolabilf11ima cruzada de propa· 

~anda do e:cerclcio /l1ico, pa110• lolalmcrnler ignorado em 
Porlu~I. 

A J 'lprern1a, 01 clube• e entidade• ojidai1, ou por molioo de 
tempcrralura ou por pre11ilo de aconterc1mcnlo1 d111porlioo1 moü 
alraenl.,, rermcl11ram-1e ao 1iUttei• cómodo der fuem nilo anda a 
par der coi•a alguma, e:cceptuando 01 afazer111 locai•. 

No entanto , a comemoraçdo do cent11nário d11 Ling leoe lal 
aignificado er tal importância que a aua rcrperrcu,.ilo futura ju1li-
fiea o• eloçio• " comentáriea uguinle1. · 

A primeira Lingiada realizou-1er em 1939, na capital da 
Suécia, 1ob o patroclnio do próprio Rei, Gu.taoo V, er de •eu fi­
lho Gullaoo Adolfo, Pre•idenle do Comité Ilonordrio, do qual 
participam o Primeiro Minialro e alguna erm•ai:cadorr:1 e1lran­
geiro1 • . 

A• Linziada1, por a,.;,,, dizer, •lltt 01 J,,ro• Olfmpico1 do1 
Ginada• de lodo o Mundo. Em 1939 reu11iu 1.399 parlicipa•tl~•. 
que repre,.nlaoam 31 11açile1, e agora congregou cerca de 13.000 
paJ1oa1, a maioria da• quai• ollentaram 01 dillinlioo• do• Pai· •e• E rcondináoio1, como 1eria lóç!_co preoer. 

Ainda qufl o 1idema primdioo der P. II. Li"K lenha 10/rids 
con1iderd11cri1 lran1formaçile1 e melhoria1. 1eu1 conceito1 baaila· 
re• permanecem intaclo1. 

Longe de o ferecer ao pralicanler a po11ibilidad" de proeza• 
atlélica1 e:ccepcionai1 - 01 récord11 - aqutl• método çarante o 
de1enooloilflento harmó11ico do corpo humano, o funcionamento 
perfeito dH órgilo1 principa11, a dellrerza er, 11alllUn• ca101, a 
cura der defici4nciaa orgânica• adllrita1 à profiHilo médica. 

lttf111izmente, compelindo com 01 dfllporlo1, perde lodo o 
oalor ••p•olaaular moa 011 llUO• DÍrlutltt• O b11nt1/lcio• 114&-/hc 
muito 1uporiore1. 

Agora apre,.nlou-1e, pela primeira 01z, um género de e:cer­
clcio1 corporai1 boatante curio10 e quer 1er d11nomina «t:inádica 
para dona1 d• caia.• 

Cinco mil elegante• e robuala1 malrona1 e:cecidaram em 
pleno elládio, paramentada• com o o.,tuário de lodo• 01 dia1, 
11dria1 11:cten1a.,, flc:ciJe1, rolaçile1 do1 membro• • do corpo, de­
monllrando que é 1impl111, como ace11loel, manter o organümo 
cm boa cond1çilo, me1mo 1ob o império dai aclioidadu domélli­
ca1 mai1 c:cigenle1: o matrimónio e a maternidade. 

Al~uma1 domai •ilo bem oetera1101, oariando a1 1uaa ida. 
dei entre 01 20 e 01 75 ano1. Um jornalilla 1ueco, referindo-lfl 
ao aconlecim11nlo, 1u6linhou com malid o1a ittl11nçao, que a maio. 
ria dai e:ceculanle1 - além da fortaleza mu1cular • da ela1tici­
dad11 dai arlicu/açaea - também pó• 01 t11pccladoru ao corrente 
dai 1ua1 aprecidoei1 capacidade1, porla1 a dentro. 

Vdrio1 a1pecto1 do grande fflllioal de Ellocolmo e do Con­
!freuo Mundial d11 Educaçllo i'f1ica, qu• 111 lhe 1eguiu, t1111m um 
cunho pilort11co. Ellá nuae plano, a em6ai:cada da /~do-China, 
•noiando o Primeiro Minillro e o Mini1tro do1 E11ranzeiro1, 
como delrgado1. 

Uma nola 1impdlica e eleoada foi o eonoile endereçado a 
Carl Diem, um doa mai1 compol11nte1 e r111poilado1 U cnico1 de1-
perlioo1 da Alemanha e do Mundo, para ho1pedco de honra, 

Diem nllo mer11cia calar au1ente. O ~edo do Socreldrio Ge­
ral, Agn• Iíelmll•õlfl, creador da I.• LitllfÍada, /ai um çello 
fraterno/, cheio de beleza e humanidade. 

Natação 
A con• lte d u autoridades ame­

ricanu da Califórnia deolocaram­
-ae a Lo1 Anaeleo algun1 nada­
doru japonesei, entre 01 quais 
o fenomenal etludante Hironos­
hln Furuhaohl e o eeu colega 
Shiro Hu hl•ume, eapecialil!aa em 
prov11 de meio-fundo. 

Na pro•• de 1.600 metro1, du­
rante a primei r a eli minatória, 
Hu hisume triuníou de todoa 01 
oulro1 eoncorrentee e bateu o 
recorde mundial da dlltàncla -
oficialmente na poue de Famano, 

R. BARRADAS 

com 18 m. 58,8 1. e oficioaamente 
proprlrdade de Furuhuhi, com 
18m. 35,7 1. 

Na 1e1unda eliminatória, po­
rém, e1te último nomeado fez 
uma corrida eepantoaa e 01 cro­
nómetro• marcaram 18 m. e 19 a., 
pauando no1 800 metro1 no tempo 
de 9 m. 40,5 a., que bate o recorde 
oficial do americ1no Billy Smith 
(9 m. 50,9 a.) por 10,4 1. 

Eopera-ae que no dia da final 
(20 illo corrente) a luta entre Fu­
ruuhl e Huhlsume, laça tombar 
o recorde doa 1.600 metroa a uma 
cifra auombron. 
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<1Jer1ey Joe• lVolcoll, o oelerano pugiliala que derrotou por K-0. 
o ;ôvem Olle Tandberg , er-campello da Europa e da Suécia 

Boxe 
Que a força de aoco é indis­

penalivel a lodo o pugilista cpe­
aado• com ambiç6er, j i se não 
diocute por 1er nrdade univer-
11lmeute r e•onheclda. 

O aueco Olle Tandberg 1ofreu 
u conoequenciu d u.. falta, 
quando encarou o preto W alcott, 
no Eo!Adio de Ea tocolmo. Depois 
de um primeiro u ulto de estudo, 
Walco lt atacou no imediato e o 
branco aceitou a bat1lb1 oem pre­
couçi o. No 3.0 perfodo, Tandberg 
caiu na lona por 9 oegundos e 
voltou m•lo duu nzeo ao 10-
hrado no 5.0 rou11d, a última daa 
quais pela contaaem definitiva. 

t- Cerdan partiu para 01 Esta­
doa Unldoa a bordo do paquete 
11• -d•- Pranc• . Vai i nala lar-ae em 
Loch Sheldrak o, paro iniciar a 
preparoçio do combate deaforra 
com J . k. La Moita. 

Atletismo 
Em llehlnqulo, capital da Fin­

lãndla, o conhecido atleta ame­
ricano, Fortune Go rdien, bateu o 
recorde mundial do a r rem• ço de 
diaco, com a dfo tància de 56,m97. 

Aguarda- te para b reve, em Tu­
rim, nor di&1 S e 4 de S etembro, 
o encontro deste atleta com Con­
solinl, antigo recordis ta também. 

t- O corredor b elga Guton 
Re1ff conlfguiu uma proeza ex­
cepcional, quo o e leva à cat •goria 
de auper- '•· E m Gaevle (S uéci•) 
triunfou numa co rrida de 3.000 
metro1, faaendo 7 m. 58.S •· 

O reco rde anterior pertencia a 
Gundar Hae11 com 8 m. 1,2 1. 

Ténis 
Conforme te previa nos m~loa 

au tor isadoo, a Au1trálfa venceu a 
Itália por 5 a zero, no encontro 
inter -zoou para ditpula da Taça 
Da vil. 

l\hrcelfo Dei Btllo e Giauni 
Cucelfi, apeoar de eotolcoa e te-
01ze1, foram muho inferiorea ao1 
u ua adYerdr io1,Sidwell,Sedgman 
e Bromwich. 

Ao pi.tu r•l•ad11, que a hu­
midade at mo1f6rlca tornara u ­
correg1dia1, cont rariaram 1enai­
n lmente 01 jogadoree latinos, 
confor me 01 re1ultado1 lfguintes 
eeclar •cem auCicientemente: 

S1dwell- Cucelli; 6/2, 6/4. 2/6, 
6/2; S•dgma'l-Oel Bello: 6/0, 6/ti., 
6/4; Br omwlrh • Sedirm•n-Cucelli 
e Dei Bello : 2/G, 6/2, 6/2, 6/2. 

No último di1, com a vitória 
aoatguroda, Sidwelf-0 1 Bello: 
6/1, 6/1, G/O; Sedgman-Cucelli: 
l /G, 6/1, G/2, 6/2. 

Etteo r eauhadot tio, na ver­
dade, e1m11adore1 maa 01 r epre-
1entanteo do continente Octãnlco 
figu ram entr e 01 maio notãnia 
teni1t11 da aclualidade. 

A final da hça joira·H a 26, 27 
e 28 do corrente, em Forreat Hilh, 
ent re a Au1trálla e a equi pa ame­
ricana, formada de Rich, Gonza­
Jes, Ted Schroeder, M ulloy e 
Talher!. 

t- O Barão de Von Gramm ga­
gou o campeonato da Alemanha 
1948 49, derrotando, em Ber lim, 
o • • u compahlota Buchok, por 
7/5, 6/1, 6/0. 

Auociado ao au1traliano Har­
per, Von Gramm venceu a com­
peliçlo de parco, por 613, 7/5, 5{7, 
6/4 contr a lluchok- Kocb. 



1 
..... . . - . :: . ' .- . .. ~ . ~ --Os «simpa tisantes» do SPORTING na pista do Estádio Alvalade 

Dezena• de rapaze•-•simpatizantes• do Sporling- eslioeram no pas•ado domingo na pi&la do Eatádio •Jo•é Aloaladu, reoelando a• 
1ua1 aplfdàe• para os de1tpórlo1 a//é/ico•. Un11 melhor outro• pior, outro• ainda demon&lrando, de farto, qualidades a aprooeilar. todo• 
1a/laram barreirai. lanraram o pe•o. correram 01 700 e 01 250 melro•. Ei• o grupo alegre d~1 a/leia• leoninos. preaenle1 ou fuluro1 • 

Quan101 fuluro1 campeiJu lerllo pi1ado no 111/imo d<Jmingo 01 pióla1 do Edádio Alcalade? 

M AIS umo dlgreu6o de lur­
mo noclonol de h6qutl 
em P•lins - des•o f<llt, 
porérr, com 6 m .. I .,, p o­

J•cç6r-, p rque os comptões do 
MJndo •bo • x1bi··s•, pelo primeira 
ve7, diante d-.s ncuos lrmeos do 
Ull,omo·, pJr cerro de\ejoscs de 
os verem e oplouolr,.m. Deve-se a 
lnl • lô11,., do excun6o eos bons 
eilJ·ços do G•up.:> De1por1lvo de 
burenço Morques - o que n6o 
silo esl onh s o ou•f1lo e o pot•o· 
cfnlo dos s•s. mi-! t·os dos Col6· 
nlot e de E •uctç6o No lontl, 90. 
vernedor gerei df' lvl çornbl~uo e 
dlrector g••el dos Desp rtos. 

A IJelo do clube mcçernblcenC', 
errlsced•, é ce•IC', mes de rodo o 
p~nto ú•il pe•o seu oiro se•llJo po. 
1116 ICC', 1 1 iTieOiolome le secun· 
dodo por •q·Jetos enll Je 1es, 1 Jr· 
nendo·e olki>I e donlO·lhe o seu 
ln:on11donel epl•uso. E se eul'11 
n6o sucedess•, tervu que e equipo, 
porQue ume "1'9em nestes t l1cuns .. 
16 •cios e o lettes 160 l.:in9fnquos 6 
neces)6demente r tHt, n6:;> pudesse 
desloce•·se no momento. Mos l.l· 
dos os d1jl ·uldo 1es f;,rom º' lono. 
dei - ~ os Po•tugves•s de Angcle 
e de M ç•rr, bique v6o eolm ter 
e"sti~, numo oocrtuni1o'1f' ú ICf", 
de ver os s• us lrm6 ... s do M tro .. 
p~le que 9"bosemente oltentom 
cs tllu•os de comPeões do M,ndo 
e do Eurcp• no hóquei em porlns. 

A' equlp•, hleq10 30 no suo quose 
tctolifode pelos jcg•dorrs que ge. 
rh,.em o úl1imo compeonero mun· 
dtol, es•6o re>ervodos gron 1u r · s· 
te• e orooo•oje por en9c lonos e 
mcç>mbl en ~s re epç5oconolgne. 
Ttoto it, evlde"rerrent,., de umo 
vi ·g•m c m e•I.:> slg Ili ce~C", no 
que re•p•ile à P" pegende h· q 1s-
11 :o, cups te>uho.:los estào b·m à 
vi.lo• melor e•pen· 60 do hóquei 
tm poll•u nos Cclónlo", ~, em con· 
s•qu6•cl•, c1i'ç~o de nu ;leoa re-
9I Jnols de prollcenles P'" melo do 
enlusloamc , QuP, de cerrezr, 1·6 
provocor o Ide -li d r s comp• o,. 
de comp• ões. E r6o 10 olvid•, tom· 
b6,,,, o clrcun ''ª ,ele, revorevel o 
etle p nto do •IM, de •e ldl1 octuol· 
monto em lourerç) M>rque•, Pri· 

• 

HOQUEI EM PATINS 

RUMO A AFRICA • • • 
Â equipa na cio na l va i iogar a Moçambique e Angola 

m•lro cfjede onde os hoquHos 
luJronos se exibem, J6 omo' h6, 
oquele que lol o nouo melho r j .l· 
Q•Jor de e<p ici>ll 3ede e é oin 'º· 
>eguremenlt, um mog lli:o ele­
mento de propogondo, fornondo 
A ~riao. 

01 cemprõ•s do Mundc, que 
segul ,em 0' lem PO'O M ... ç0imb1q ~, 
por vlo oére~, 1 rttdo li Jo de31pe­
ol Je muh > oi ·~r 'º'" por porte dos 
muil=s que ll;erom e g.:lodom de 
os ocomponhor ne•lo novo cruZ:õOO 
e bem oo h6qu•I lusllonC', j go<n 
pelo orden", em L.>ure• ç M tQue~, 
Bdro, Mcç&meou e L bit - de 
onde regre osom, no Oio 5 de S • 
tel'Tlbrc, o b )'dn no •A.,g lo>, pero 
esrerem em li>b.:io pro' à 1elmenre 
no ele 27, 

Cem "' eq·Jl.l& sequlrom os srs 
cep1rõo Ss l.s R~m6" e J Perel e 

de Castro, direclores do f. P. Poll· 
nog.m, •endo o prlmtlro o chcfi 
de emb>lxod' .iue 6 con•llluldo 
ptlos •l 1ter·•e :lonols• Ernldlo Pi lo, 
Correio tios Sonlos e An•6 110 Han­
rl~u•s fPeçJ de Arcool, Ait6nlo 
Rslo, E 1qer Soe•es e Vo1co Yeltz 
(H C SI 11rol, fern,ndo f•gu•lredo 
f~:e~ tmioo do P.:i•lcl e M>nuel 
S:ior~s li.,,.,,. de Sog•••I •, eln1t>, 
p" A •6 l.l Ms·ll•s e hoqulm MI· 
guel l)po<1ln9 de Oel•e· I E', p:ir 
~onseg.,lnl•, um grupo r Jrle oe lo· 
god ,,e , quolro dos quols c•m· 
peõ.s ao Muido, Emf 1 '• R •I<', 
Edg" e Corrtlo dos Sonlos N6o 
segulr&m com os companhelrc-s, 
devi 10 eos seus ofoz•res p•olls.1.:>· 
neh n6"\ lho perml!lrem no m'J .. 
ment , 011-erlo S.-po e J •sus Cor. 
,.,., e lombéTI SI •óolo Se•p•, e•I•, 
contudC', por m~ll•O de se en~on· 

IARCADIA O OANCING N. 0 I 1 
=DA CAPITAL = 

1 apresenta o mol• categoriza<fn pr~lframa <le 1tracçõe1 o•leccionadao 
com• Í•mot• por•lho d' b.11. rlã••lco eopanh< 1 

VI CENTE REYES Y LOLI TA DOLORES 
~ .. ~:::··.::•:::: LAURA ALON SO 

~IARUJA llRRRERO, A' IT" LUn N \. l'\1.:ou~ BLANCllERY, 
J cuc ~on1t-. M' y 'C y li rm .. 11-. U-. .. oo, 

M.b 1 v .1,nci• e 5,,. Se• y 

MUSICA CONSTANTE PELAS OINAMILAS ORQUESTRAS 

... RC ... DI ... com • vocoli••• DIANA 
A A A nortc.-amcncana 

THE ROYAL JAZZ .!:."i,:.. JULIETA RODRIGUES 1 

tror convoles:enle de uma Inter· 
vençõo cirúrgico. 

No horo de ebolodo - certos de 
lnlerpretormos o sentir de quentes 
~e lnl!ressam pelo desenvc 1 ... imen­
to do modolllede-euguromos 
bom bilo e ute excu•i6o hcquls­
tico e Ofl'.c•jomos qu~ e core .. eoa 
t· ogo de AI 1 o os mdhc res reccr­
dtçõ.,>. 0Jf', em verdodf', ncs ,,,. 
ros por on~e pouo1em, os cem­
peões do M '""º ljoge~~o cu ul­
blnjo-s~ •ltnpi••mentd hóo de se­
ber dlg lllcor m'ls urne •tZ o mo. 
deidade que p•ell om e o de•por. 
lo porruquês. A eQui~o neclonel 
de hóQuti em Pollf't', ne-slo e U11 
cempo ho de propogoode elrevés 
dos te.,os lonqlquos d' A-9cle e 
M çorr biqu~, "ºI l~"'õ' um õb1eç.:> 
om19:> oos nouos hn 6;s d• efen. 
mor, com lonlo mel> •l~nlll:edo 
qtJento é ceifo qut! se t x biro en­
tre p.:>lluqueies - e melode dcs 
quels nunce os viu 1 9" D•p ·Is 
dos seus triunfos consecutiv ·s, no 
eslreno .. lro e no M•hópol,, os 
comotõ •s do Mundo - orgulho de 
P.:irtug• l -emp'eend•m os•lm um 
novo cl. h de propogoode <'e ,.,.ris 
1"9º P c1e·ç60 nod no•l•le. A•· 
sim o compreendeu o [,lodC"', tr ór­
mente os sri. mi 'lsr•., dos Co16nlos 
e govoroodor geral de McçomDI· 
q·J~, dendo à ex urs6o o cerácl~r 
cl1 lol e o emporo Que e 1nlclo•l•o 
l•>l•lt:e•O em ob>OIUIO e consli 
luem s.guro lrdlcoll,o do que em 
novos emore•nnlmentos de to f'IO· 
lurore o G )v6• 'º e,16 om cs rle•­
por•hlos e o bom despo1I:>. Bem 
hofo por Isso. 
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